
GEc)PAC
Anles do lânçemenlo das argamassâs de ass€nlamenlo o laslÍo deveÍá sêr lavado com água limpê e escovado. Após esla ope%Ção ÍecebeÍá

pasta de c mênto ê âÍeia 1i2, espalhadê com vas§ouE.

34. C1220 - EMBOçO C/ ÂRG MASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1 13 (M2)

Após o chapsco as pared€s qu€ rcceb€Éo reveslim€nto c8râm co ou qualqueÍ tpo de Íeveslimenlo quê não sêla ê pinlura, seÍâo

emboçâdas com aÍgâÍnêssê com êmprego de êreia nédiê setu pêne Íêr com lrêÇo 1 13.

Anlesdaexecuçáodoemboçoss€rãocolocadoslodososmarcosep€ilors.0sêlisaÍ€serodap€ss€Íãocoloc€dospost€iomeits.

Os embots, seÍão Íodemenle crmpÍimidos conlE as supeíÍces e apÍes€ntêrão paramento ásparo ou enlrccodado d€ sLrlcos para Íacililar a

aderência. Esse objelyo podeÍá s€Í alcantsdo com o empíego de uma lábua, com pregos, condúda em lnhas oiduladas, no senudo

hoÍizonlal, êÍênhando a supeíice do emboço.

35. C1967 - PORTÁ DE ALUMIN|o AN0D|ZÂ00 CoÍi!PACTA (tr2)

As baÍÍas e peís de alumÍno serão eírudados ê não aprêsenlaÍão empênamento defedos de sLrperÍhi€ ou quasquer ouiías íalhas.

devendo leÍ seçôes que satsÍaçarn, por um lado, ao coelcienle de res sléncia ÍequedOo e alêndam, por outo lado, :o êÍelo €stélico

As seÍalheras de a Lrminio s6Éo coníeccionêdas com peíis especíícos de acoído com o pÍqelo execulivo ê a padronÉaÉo deÍinida nesiê

Os pêrís êdíu Íâis e conlíârnârco deverêo êpÍêsenlar espessuras compaliveis com dimensÕ€s dôs vàos, íêspêitândo.se as êspecríca@ês

conlidas nos pÍojetos. Em nenhuma hip'Íese pod€rá sêr úilzado pedlde esp€ssurê iní€ror a 1,6 mm.

As esquêúas serão ass€nladâs enr cônlÍamarco de êluínínio exlíldado, Íxados à êlvênarlâ airavés dê chuÍnbadores e êeaírassa de

cmenlo € aÍeia,lÍaço 1:3 em volume.

0 conlramarco sêÍv rá de guê para os aÍêínales da obra, os quais procedeÍáo à monlágem das sêíalheÍias de alumÍnio, nicêda somenle

após o léÍn no do Íeveíimenlo da íaclrada.

36. C4819. P|SO TNTERTRAVADO T|POT|JoL|NHO (20X10X6)CIU 3sitPA, COR C|NZA, COIIPACTAçÀO |TECAN|ZÂDA (M2)

Piso inledmvados sâo€lenênlos pÍé-Íabr câdos de @n$eto de com Íomalo que penn le tansrn ssâo de €íolços.

Para o boÍr tuncionamenlo do p so dev€.se observaÍ os seguinles €lementos

0 mnfnâmenloexlêmo é constlúido porum passeio assoc ado a meo-fo de concÍeio €spêcicado a sêguiÍ

0s blocos são assenlados diÍelamenle sobre a cámada de êreia previaÍn€nte rasada.

Cada bloco é pego com a mâ0, €ncosladoiín€menle cônlÍâ os oulros lá assentados pêÍa entáô desl:ar veÍlic?lmenl€ âté locar no colchão.

O cuidado na colocação peÍm le que se lenha a jurla com âberluÍa minima êmmédiâde2,5mm,quandoa:benuíalcármâioréposslvel

Íêchá-b com batidas de mrretê de made Ía oLr boíacha na aleraldo bloco e na direFo aos blocrs já êssentados.

0s Blocos não d€vem ser golpeados na ven cal paÍa que liquêm Íenles enlre s: os golpes devem ser Lrtili2âdos âpenâs pa,a m n mizâr as

junlas ou pam coÍÍgroêlinhâmênlo.

Em pislas nclnad a s é a conselhável exêcutâ r â co oc€Éo de bâixo parâ cima. \ /
coripâclação lnicial \l
A§ êlvidêdês dê co rpactaçaosão rcalizadas sobrc o piso mm o usode vibrocorÍpâctádora €/ou placas vbíarórias. \
Em pav menlos com blocos de 6 cnr de espessu.â é imporlênle êvilâro uso de equipámenlos Íruilo polenles. quê podem provoGralqu€bÍa

Na p mêiG etapâ dê compêcla*o. â vibrocômpâôladora e?ou praca vibÍatóra passa sobre o plso pelo menos duas lezes e em direÇôes

oposlas: prmeiÍo complelâ-se o cÍcu lo num sentdo e depos no s€nlido conÍário, com sobreposiçao dos percuÍsos pala evitar a íormação

A ompaclaçao e o reiunlamênlo com êreia ína êvançam até uír melro ant€s da €xlÍemidade livrc. não-conlinada, .a qual prosselue a

atividade de pav menlaçao.

Esta Íaixa não compaclada só é compaclâdaiunto com o trêcho s€guinie.

Caso hêja qusbÍa de peças na píime rê êlâpa de compaclaçao é píeciso rctiíá..las com duas colheíes de pedÍeiro ou chaves de lenda €

subslilui-lasi sso ric€ mais Íácilanles das íasês dê Íêjunle e compaclaçao Ína

O reiu.lamenlo com areE lna oim nui ê peÍmeabildade dô p so de á-oua e garanlê o Íunconam€nlo mecân co do pav merlô. Pcr rsso é

precso ul zar mêleÍia s e mào de ôbrâ dê boa qualdade na se âgem e compaclação Ínal Com ,ejúnle nalle lo os bloco§ icêm sollos o

6"
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GEOPAC
Na hoÍa da col0aaÇão, a aÍeia píecisa esleÍ secâ sem c menlo ou cal nunca se ulilza aBârôâssê porqúe isso loÍnaria o Íejunle quebÍadiÇo.

ouândo a areia esliver muito molhadâ pod€-seeslendê-aem camâdâs linas pârâ secaÍaosolouem áíea cobeía.

A âÍêiâ é poslâ sobrê os blocos em camadas Íinês para ev lar que sejam lolalm€nlê coberlos

O êspâlhâmenlo éíetocom vassoura alÉ que êsju as sejêm compl€lamênle pr€ench das.

A cúmpactêÉo fnâlé execuladê da me§.ia íornâ queo indlcado pârâ prlmeÍâ elâpa dêssâ alividade.

Deve-se €vitar o acúmulo de arca ína para qu€ ela não grud€ na superícle dos blocos. nern loíme sêliéncas que aÍLrndem os blocos

quando da passagem da v brccompacladoÍa e/ou pla€ v bÍalóú.

É precso fazer p€lo menos quatÍo passadas da placa vlbÍakjÍia eÍn d versas d rc@es numa atvidade quê se desenvolve poÍ lÍechos de

Encê'"oaeslrope"çioooa',Íenlopodese'aDeioêorarego
Se íoÍ possível, dê xaí ô excesso da aÍeia do €junle sobre o piso por cerca de duas semanas, o que íaz com que o 1íále9o conlÍibuâ pâÍâ

complelaÍ o s6lado dasjunlas.

37. C3617 . DUIOS FLEXÍVEIS EM PEÀD IPOLIEIILENO DE ALTA OENSIDADE) . O=Í 1/4", INCLUSIVE CONEXÔES {M)

Dulos para passagem dos c€bos. FlexÍvês.lníalados coníoÍme o projelo. ::. i., ...
/. .\.

38. CPUE-2o . EOirBA PRÉ-F|LÍRO PF.r? 2CV MONOFÁSICO (UN I I l\ :l
Deve'ése.sraladàco-o-eoÍre.l3!ãooolblcànleêosposçàoê-p.oJero. \
39. CO7O7 "CARGA MANUAL DE TERRA EM CAIIINHÃO BASCULAI'JTE (IU3)

O seÍviço será pago por m3 (nretro cúbco)de lodo mâlêÍala ser Íemovido consdeíando-se, quando dÍelamenle associado aseÍvçosde

n ovrl e rc oe le-a. ndrer al de oola.b c.

40. c2625 "TUBo PVC SoLD. itARRoM |NCI.CoNEXôES D= 25mm(3/4")(M)

As tubulaÉês devem ler suas enrcmidades vedadas com plugs ou lampões, que devem ser removdos na ligaçáo linâl NâoépeÍmitidoo

uso de papel ou de made rc para a vedação das exlrcmldades.

Não é peÍmtida a concrelâgeín de lubulaçoes denÍo de pilaÍes, vigas ou outros €leÍrenlos eslÍulum s e deve seÍ ôbseÍladaaNBR6118,

quanro ê abenura e canêlizâção embutda.

Pemle.s€ passagens cudas alGvés de e§rulula dê concrêlo d€sde que prev ías no projelo eslruluÍal. Eslas passasens dêveín sêÍ

execuladas ms ÍoÍmas com dim€nsões pouco supeÍoÍ ao da lubulaÉo, paÍa quê eslas possam seÍ inslâlêdas após a ooncr€iêgem € não

ÍqLrem sol dáíia à estruiurê.

ts búchas, bainhas e caixas n€cessáras à passaoem previsla de lubulaaõ€s, através €lemenlos esÍuiuÍah, devem seÍ execuladês e

.oloíadàs anPr ds con('Érâgem \
41. C0540 , CABO TSOLADO PVC 750V 2,5mM2 (M) Y
Os condulores seÍâo em cobre eletolilico coÍl isolâmenlo lerriôpláslio ânti.châmâ Os cêbos dê âlmeiràÉo dos quâúos leràó proleçêo

Para c rcuilos leÍm nais, islo é, circuilos que pártêm de centros de distibulçao pÍoleg do§ mecânlcarÍenle poÍ elelrodutos, possuiráo solêç.o

pêÍâ 701í50V Náo seÍá pêÍrÍ lido êmendas dos fos ioÍa de caxas.0s alim€nlador€s d$ CDs s€rào conlinuos, s€m €m€ndas € possuÍáo

lsolâÉo pâÍã 750V, exc€to quândo na siluaçao €nteÍada, os quais deverão possuir isolêção para 1000V. PaÍa os circuiios leminais, os

condulor€§ ías€ serâo sempr€ na coÍ v€mêlhâ, o n€ulÍo nâ cor â2Lrlclâro os rêlomo§ nâ cor prelê ê os condulorês têrâ nâ cor vedê. A

b Iola mínima parc luminaçio seÍá d€ 2,5mm', e paÍa as lomâdas a bitola mÍn ma seÍá de 2 smm' e máxima 4,0mm'. Para efeito de cálculo.

será consideGda a polência minlma de 200W pâíá cêdô ponlo d€ tomadâ. Os c rcuitos de tomadâs ê iluminâção sêÍão ndêpendenles.

Os conduloÍes seÍâo in slalê dos d e íoÍma â não seÍem sub melidos a € ío rços mecâ nicos nco mpaiiveis com ê sua rc shlência,

As €mendas ôu dêrivâçôês dos conduloÍes serão ex€cutadas d€ modo a assaguraÍem resislência mecâiica adequada e conlalo elálÍico

pêíeilo ê pêíl|rânente, êmpregêndo-s€ coneclor apopiado.

{2. C1430 ' GRAi,!A EM PLACAS E:6 CM FOR ECIMENTO E PLANTIO (M2) N 
'Os seNigos de aladl.amenlo delalhados no pÍojêlo dê êíquiiêluÍâ coínpÍêenderãô o prepâío e âdubação da lêíÍâ, íomêcrínenlo e planlrc de'Y

g',ana. \
após a lmpeza do leffeno, pÍocedeÍ-se-á a Íeliíadê cuidêdosa dos deldlos dê conslruÉo, como íeslos de êíêia, pêdía bÍradà argamêss:

cacosdetlolosêdêlêlhrs,lâlâs prêgos papel.elc.deÍomaadedaÍlivr€êcamadad€cobetuíadoleíeno.
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GEOPAC
Âs áreâs â seÍem âlârd nadâs lerào seLr solo comp etâmenle ÍevolÍdos pcÍ prccessos manuais ou meún$os. numa profundidâde de 20cm

alé obl€r-se supedic e de qranu aÇâo unÍorme

_z9onr_À

(: spÂ

Os blocos são assenlados d íêlâmênle sobre a cámada de aÍeia prevamenle rasadâ

Cada bloco é pêgo mm â mêo, enco6lado tumêmentê conta os oúlÍosjé âssenlados paÍâ enlão deí zar vedicalmenle êlé loc€r no colchào

43. cpuEnE. BoMBA sugMERsa ScNNETDER suB2o 1,5cv 3Eov (TRrÁsrca)(uN)

Deverá ser nstalada conlorme or enloçâo doiaú canle € d spos çâo em proleto.

44. C3124 . REBoCo C/ ARGÂMÂSSÀ DE CIMENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAçO 1 5 (M2)

{s.C1399. FoRMA PIÀNA CHÁPACOMPEN§ADA PLASTIFICADA ESP.= 12mm UTIL.5x (M2)

As lormas dev€ràoadaplaÊse às{ornrâs e d mensÕes das peças da esrrutura prorelada

As Íormas e os €scoramenlos dêveÍão seÍ dmensolados e conslruidos obedecendo às prcscrçoes das nomas brasil€Ías Íelêlvês a

eslÍJluía§de rnadera e aestruluras m€lálcas.

as Íormas dev€Íão seÍ diÍnensonadês dê modo quê náo possam soÍer deíormaçÕ€s preludcas queÍ sob a açào dos Íalores ambienlais

que.sob a c?r!a espec almenle o concÍelo Ír€sco. consderadonesle oeÍeitodo adensaÍrenlo sobrê o enrpuxo co concr€lo.

Nas peças de grande vào deveí-se-á dar àsíormês a clntc fl€chê elenlua menle rccessáriê para compemar a deÍomêção provocada pelo

pesodomaleralôelâs n1Íoduzdo sejánàolve,sdoprevslanoprqelo.
0 escorâmenlo dev€ré §erprcleladc de môdoa não soiersobaêçâode seu peso do pesoda eslrtura e dêsca,lasêcdentais quê possâm

atuaÍ duranle â execução da cbc deÍormaçÕes preludcas à ioÍma de eíruluc ou que pcssam causar esíorços no conüê10 nâ lasêdo

êôdJÍecffento Nàc se admlem ponlêeles de madeira com oân€úo ou menoÍ ado da s€çào relanguaí inÍerlôr â 5.C cxr pará íraoeras

durase 7,0 cm para rnade ras Ínoles

0s ponlê eles com orais de 3 N m oe compÍmenlo oeverào ser conlÍaventados salvo se Íoí d€ÍronslÍada desnecessldadê deslÊ ríred da pêra

DeveÉo ÉÍ lomadas as p'ecauÇôes necesáras p aevtaÍreGquespÍejuircasprovocadosiosocoúnapa'1edaeírutulaqLresupoÍiao

escoÍamenlo,pelâscargaspúeslelÍansmildas.

AsÍormasdev€nse.suÍicenteÍenleeslanqúesdenodoampedrcnaperdadoliqudodoconcretolodasassupedicesdasÍomasqJe
enlrarem em conlalo com o concÍêlo devêÍào ser abundanlemenle molhadas ou traladas com urn conrpo§o apÍopÍâdo de mane râ a mped'
aâbsoçodaág!aconldanoconcrelo marúaÍouseÍpreiudicalaoconíeto
Ds,eÍão ss de8adas abeiu.as provisúias úanelas)pÍôx mas ao Íúndo. e a inrenalos súc€nles.as íaces das Íorflas dÊ p lares € paredes

e en oLlrcs loca s se necesí o pâÍa peÍ'r I r ê limpezâ e a inspeçào a nles da concrelagem â$ m ccmo paa red ú2ú a allurc de queda I vre

de an9ámeito da concrelo

A rcl Íada das íomas e do escôÍamenlo sô poderá serleila quando o concÍelo se achar suficentemen:e êndurecdo para ressiiÍ as ações que

sobre ee al|êrem e nAo condunr a deÍormaçóes naceitáveis lendo êm vsta vêor baxo do nôduo de deíorÍnação (EO e a maor
probablldao€ degrande deÍormaç.o enla quardoomncÍêlo é so cilâdocom pouca idade.

Se não loÍ demoní.ado o alendimenlo das condiçoes acma e nâo se lendo usâdo c nrenlo de ê11ê r€sisléncia nic€lou processo que acee,e

o e1d-- Íê"0 . Fr."d" dá.,o.1. " do p, o.d-en.o -;o op,ê." 0,.-\ê orrÊ oo. !-gu -tes o.à70,
-" " ldre," ,d. \ .

FacesinÍ€roÍes.deMndo{eponlaelesbemencunhadosêconvenenlemenleespâ9aoos 14diês V
I

Á Íánada do escorarienlo e dâs Íormas dêverá ser elellada sem choqLrês e obedecer a un'r orogramâ elaborado d€ aàrdo.ôm ôripôdF

46. cPUE.23. FILTRo aNAERóBto (2.00r 1.00x1.50) coN FoRME pRoJETo (uN)

AsdmensÔesedsposiçáod0lanquesáplcodeveíãosêgurconÍonreodsposlon0pÍoj€rodeinslalaÇôeshdrossaniúras

47.C4916- PtS0 TNTERTRAVADO Ttp0 TUOLTNHO (20X10X6)CM 35MpA, C0L0RtD0. C0MPACIAçÀO MECANTZÂDA(M2)

Piso inlerlÉvados sâoeemenlos préíabrcadosde concrelod€ comÍormalooue permle tralsmissâo deesÍoÍqcs

Para o bom Íunconamenlo do pso dêve{e obseruaros s€guinles e emenrcs

0 coôfnaínenlo €xterno é conslluido por um oasseoassocadôa meo-lo de con eto espec kado a seguÚ

l-\,í,2'- 25
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GEC)PAC
0 cu dado nê colocâção pem te que se tenhâ â junh cori abenLrra mln mê: em méiia de 2,5 mm, quando a aberlura ficaÍ maioÍ é pos§lvel

iechá-la com balidas de rurc1â de rnade Íâ ou boÍrêchâ, nâ laleÍaldo bloco e na diÍeÇáo âos blocôs á â$enlâd06,

0s Blocos n,o dev€m sêr golpeados na vedcalpaÍê que lquêm rent€s enlre sir os golpes d8v€m seÍ uUlizados apênas parê l1l nhrEàr às

junlas ou para coÍig ro alflramênlo. ,.ii :r .'..
Em pislas inclinadasé âcofselhávelexecutarêcolocâÉode bâ oparâcima. j l
Conpadacáo lnicial

As âl vidades de coripaclação são Íêâlizadâs sobÍê o p so com o uso de vibrocompaclsdoÍa e/ou placas v bratóÍias. \ \ ,
Em pavimenlos com blocos de 6 cm de esp€ssura é impoÍlanle evilar o uso de €quipamenlos mulo polenles que podêm proviÍãr ã qíebra

Na pÍiÍneiía êlâpa de compaclaçao. a vibrocompacladoÍa €/ou placa vibralória passa sobre o pso pelo mercs duas v€zes € em direçÕes

opostas: pr meiro complela-se o ciícuito num §êntdo e depois no s€nlido contáro, cori sobíêpos Éo dos pêÍcuÍsos p€ra evitará foínêção

A coíÍpaclaFo e o relunlaÍrenlo com arcia lina avanç3m aló um melro anles da êxircmidade livÍe, nâo-confnada na qual prosscgu€ ê

atúidade de pav mentação.

Esh Íaixâ não conpâclada sóé compaclada junto coÍ! o rÍecho sellrinle.

Caso haja quebÉ de peças na prmê ra êlapa dê mnpaclêÉo, é píecso relíá.|ês conr duas colhêÍes de pedíêiío ou châves de Íênda ê

subslilui-lastisso lica mê s iácilanles das íases dê Íêjunlê e compaclaÉoÍnal.

0 lgtunlêmeilo com êÍêia nna dmnui a pêínêabildâde do pisô dê água ê gêíânlê ô íuncronaínêntô mêcân cô do pâvimênlô. Por sso é

prec so utllzâÍ maleíia s ê mão-dê-ob€ de boa qualrdade na selagem e compaclaçáo Íinal. Com rcjun1e malleilo os blocos ficam soltos, o

pso perdelÍavamenlo e se deteÍora Íap dam€nle.

Na hom da coloftção ê aíeia píêc sa eslaTsecá. sêrn cimenlo ou cal:nunca se ul liza argamâssa poÍque isso lomaÍia o Ígunle quebradiço.

ouândoa aÍeia eíveÍ muilo molhâdâ podê.sê êstendê.la êm camadasÍnâs pâÍa secarêo solou el'n áíea coberlâ.

A areia é poslâ sobÍe os blocos em mmadas ínas pam ev laÍ qu€ seiâm totâlmentê cobeíos.

0 espdlhamenlo € í€'ro (on,assou? ole q-e as.unras seton conpielanel.e o'ee1.\id.s

conpact.§ào Final \ /
ALol paclaÇáoFnàlPexe(rlêoàoá mp,nd loa a q-pomd,caoopa'a olnerd elapa oessa dl v dad" Y
Dêve_sê êvilaÍ o acúmulo de a,eia fina, para qu€ €la nào grude nâ srpêrÍc ê dos blocor nÊm loÍme sâriências qLe aÍundem os blocos

quando dâ passagêm dâ vibmcômpâcladora e/ou placa vibÍáóÍia.

É precso Íazer pelo Ínenos quatro passadas dâ plâca vibÍâ1óÍiá em dversas d ÍeÉes, nunra âúvidade que se deseivolve p0Í lrcchos d€

Ênceriada esta opêÍêÉo o pav menlo pode s€r abeio ao lráíego.

Se Íor possível, deixar o excesso da areia do rcjunle sobre o piso poÍ cêícâ de duás semênas, Õ que Íâz com qle o lÍáiego mnlibúa para

conrplelaÍ o selado dasluntas.

48. C03{8. BACTA DE LOUçA BRAUCÁ C/CÀXA ÀCOPLADA (UN)

Conjunlo Íomrado por bacâ sênitárã de louça com caixa de descaÍgê acoplada, acessórios me1álicos e âssento plásrico. A níâlâçào da

bâciâ sân láia compr€enderá a suafxaçáo e lgaçào à rede hidréulicâ sêndo que entrê o piso e â bâciâ deveá seÍ ex€cutado o rcjunle. Após

a instalaÉo da bacia sanláÍia e acessótios, deverá seÍ veÍiÍ€do o luncionamenlo da inst€lação. Íoias as p€las seráo iníaladas de acoÍdo

com orieniâçâo do fêbricánlê

49. CPUE-22.TANOUE SÉPÍCO (2.00x1.00r1.50) CONFORME PROJETO (UN)

As d mensões e dispos ção do lanque séptho deverão segu Í conÍorme o disposto no projelo de instêlaÉes hidrossâniláÍias,

50. c2461 . TEXTU RA ACRILTCA 1 DEMÂo EM PAREDES EXIER AS (M2)

AsupêííciêdeveeslêrÍíme.coesâ,limpa.secasempo€iía,goÍduragmxa.sabàooumoÍoanlesdequalqueradcâção.(NBRr3245)

Evilar p nluía em áreas enemas em dias chuvosos ou com ocoÍêncâ de ventos íoÍtes quê possâm lÍânspoíâÍ po€iÍa ou particulas

suspensas no aÍ para a p nluÍa

A lnlâ deve serd luida com água polâ'elde acoÍdo com Íeccr.endagóes do Íâbricanle.

A aplcaçào pode serleilê con roo de acoÍdo com inslÍuçÕes do Íabrca"le

í, Cá{56. LAJE PRÉ.FABRICADA TRELIçADA D, FÓRRO. VÀO DE 2,8I A 3,80 Í II/I2)

y',;í-2"'
LeonaÍdo Silveha Lima
Eng Cúil I RNP 00015810§7
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As laies lÍeliqadas (LT), seÍão ul lizadas pa.a piso ou íoÍÍ0, apoiados enr vgas. Sâo compo§âs de pâiné s d€ concrelo ârmâdo de e âÍnaçào

lrêliçada mm altura e laÍgura vaÍiáve s confoÍme projelo execulivo eslruluÍal.

O €nch msnlo deverá $Í í€ilo com blocos ceÉm cos ê a Capa âmãdurâ negêl vâ € de d sfibu Éo ê vârêçào volumétrú conÍome proteto

- Execuqao: ExecúaÍ i vêlamenlo dos apoios d€ntrc das loleránci!§ pala monlagsm êspecícadas no projeto execulivo eslrLrlurâ|. 0s Íu ros

prÍâ pâssâgerô de lubulaÇÕes d€vem ser assoguíados com o êmprego de buchas, c.ixas ou p€dâços detubos, de acordo com os prclelo§

executvos de inslalêÇôes e de eslÍuturê. Nenhuma peçê pode ser €mbulda na estrutura de concrelo senão aqu€las pr€vhlês e pojeto,

salvo e^(epconàl-enre o-ànoo auroFzàoo peh Íscalzaçêo.

A lâje só pod€íá s€Í concr€iáda rnsdianle prévia aulorizaçáo € v€rícâ9ão poÍ paÍle da iiscâlizêção dâ poíoih dsposÉo, diínênsôes.

ligaço0s, cimbEmsnlo e escoÉmenlo das fomas e das pÍé-laies bsm como das a'madúas corcspondenles. Também d nec€ssáia a

consblaç3o da coÍêlâ colocêÇáo das lubulêçôeselélrcâs, hidráulicâs e outrês que fcârão embulidês nê laie.

Os escoramenlos dev€m seÍ contmlenlados para nrpedir deslocamenlos lrlera s do conlunlo €, quando lor o caso a flambag€m localdos

0 cimbÍamento e o êsc.ramento devêm seÍ relÍados dê acoÍdo conr as NoÍmas da ABNÍ, em padcular, a NBR'14931. A rcfiadâ deve ser

Ieilê de Íomâ progr€ssiva conÍo.me ssp€clicado no prolelo ex€culvo, o&de€ndo às €comendâço€s doÍâbrcanle.OprazominiíropaÉ
relúada do escoramenlo deve conslar do prolelo execulvo €slrulural, alravês da indicação da rcsislênca minima à coíÍpressão e do

rêspeclivo módulodeelâstcidade nê ocasião, conlome NBR-6118 e NBRn2655 (Íckl, Ecj).

As laj€s s€Éo monladas manuâlmerile, dêvendo o píoc€sso serêxeculado com cuidado parê ev lar trncas ou quebra do el€menlo inene.

A âínâdura dêvê ôbêdêclr no que coubeÍ, âo prcjêlo execulivo eslrululal.

oêve ser colo.ada a rmadura nsgaiúa nos êpoios e â aÍmadura de d íÍibuiÉo de acoÍdo com o pDlelo êxeculivo.

0s blocos de ceíámrca devem ser molhados abundanlemênle anles da concÍelágem a1é a saluÍa@o para que nâo absoÍvam a águâ de

amassamenlo do concrêto. 0 concreto deve c.bÍ Í completâmenlê lodâs âs lübulâÇÕês embulidâs na lâie e devê leí sr! espessuÍa delin da ê

êspeciÍcâda pelo prolelo execullo êslruluÉl 0bedecerdo quanlo aos cobÍmenlos e à execução o drsposlo ná§ noímâs N8R.9062 ê

NBRí4E59.

Para a cura obseNff o dÉposto nâ NBR-14931 e molhr conlnuâmenle a superiicre do mncrelo logo após o enduEcimenlo, duEniepelo

No Íecêbimenlo das lajês treliçâdas na obÍa vêÍiícar se nâo exslemlÍincas ou deÍeilôs que possan mmpromeleÍ a íesistêncla ou ãpârénclã

da laje.

A Fscalizaçáo dev€ comprcvaÍ a obediénc a às espêciicaçoês do pÍojêto execuivo eslrutulal quânto: à altuÍá dâs lajes do mal€Íial dê

ênchimenlo e da lreliça e à rcsislência dos concÍelos das laj€s e do moldado no local.

52. cpuE.oT. EoMBA 1/2 cv MoNoFÁstca (uNl

Devêrá ser nstalada coíorm€ oÍienlaçAo do iabÍicanle e d spos Çêo €m projelo.

53. C119? - ELETRoDUIo Pvc RoSc.lNcL.coNExoEs D= 32mm (1")(M)

0s elekodúos a empregaÍ, salvo ndcaçêo especmca do Proielo sêrão do lpo isolaniê, ÍêbÍicados êm PVC Íígido, nâo sendo êdmllido o

empÍego de el€lÍoduios f exÍveis.

0s elelrodulos €mbúidos seÉo em pvc rlgidoanli-châma nâ cor pÍela, Íâbrcados.om maledâlpláíico não rêciclâdo, Íomecido em vârâs de

3m PâÍê 3s deíêrôes e êm€ndâs seÍâo ul llzados curyas e luvas. Serão p€mildas deJl€xÕes por aqu€cimento até a bilola de 3i4',lnclus ve.

Parà a fxaÉo dos E elÍodulos, s€rão ú llzadas bÍaçãdeiias pláslicas do Iipo prêsilhâs ê especilicâs pêrâ âlvênaÍias ou gêsso êcárlonado

Osel€lÍodulosêpaÍenlessêràoempvcÍlgidoânll-châmanacoÍcinzaatéabiloladel"inclusve,epÍelapaÍabilolasacimadel,labÍcados

com máerialplástico não rc.iclado. romecidoem varês d€ 3m.

ParaasdeÍexõeseêmendâsseÍãoLrlil2âdoscuÍvas€luvas.SeÉopermrlidasdeÍlexÕ€sporaquecmenroateabilolade3/4'.nclusv€.Pala

a lixação dos elelrodulos, s€Éo ulilizadas bratsdeüas pláslicas do lipo pres lhâs e especiÍcas pala alvenaÍiâs ou gêssoacanonado.

Para execugáo dev€Íé serlomada assegu nles precâLrçôês

. CoÍlêÍ os êlelrodutos peQ€ndicüaÍmente a seu € xo s execúar de íoma a nào de xarrcbaôas e oulroselemenlos capazes de danmcaÍ a

isolêçâo dos conduioÍ€s no mom€nlo da eníaaáo.
. üecúaraslunções comluvase de nranê Í, quê as ponlas dos tubos sê loquem, devendo âpresenlar Í€s íência à IÍãÉopelo m€nos igú21

- Não deve haver cuÍvês com Íâio iníedor a 6 vezes o diâm€lrc do Í€ spêclivo eletrod u lo; so menle curvaÍ na obÍa elelÍo-duto com bllola gual

ou menor a 25mm'13/4") e desde que não apÍesenle rcduÇão de §êçã0, íômpimenio, dobras ou achalamenlo do lLrbot nos dema § câsos, â§

N
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- ouando embúldos êm laje. inslalâr os elelÍodulos após a âmâdura eslaí côncLrída ê antes da concÍela!€nr d€vem sêr iixâdos âo

ÍnêdeiÍamênlo por meio de pEgos e aÍames usados com 3 ou mas íos, em pelo menos 2 ponlos eín cada techo Íâz€r as lunçôes com

. Nâs jLrnlâs dê d lalaÇão de lates, sêcconaÍ os el€lrodutos, manlendo nleÍvalo gualao da pópÍia junlâ Íâ2êÍ â jLmlâ denlrô dâ luvâ dê

. Quando êmbutdos no conirapso, ass€nlarsobÍe o lastro de concreto e Í€cobrr com concrelo nagro pâÍa sua pÍolerçào alé a êxecuÉo do

- FazsÍ aíxâçâo dos êletÍodulos à§ caixas dede vaÇáo e passag€m por me o de buchas nâ pane dema e arrúelas na parle exlemê.

. DuÍante e execuÉo da obra, ÍechaÍ as enremidades livres do lubo e as câ xas, para poleÉo

. DeixaÍ no inleÍior dos elelÍo!úos, provisoÍamenle, arame rcmzido para setuiÍ de luia à eniaçáo, iiclusv€ naslubukgÕes seca§.

54. C0s54 ' CABO EM PVC 1000V4MM2 (M)

Dêverá seÍ cabo de cobÍe nú, deve §erlâo curlo e rel linêo quanlo possivel, seín emendas, e não únleÍ chsv€s ou quaisquêÍdisposilivos que

possêm causarsua ntêrrupqãoiseÍá conêclado ao eletíodo de alêíaÍrênto. 
,..,.:

55.CPUE.21. FILTRO DE AREIA PARÁ PISCINA DRF.3O (UN) ;;

DeleÍa se' .srêàdocor'o aeoienlaçàooorêoÍicr.lee oisoos Éo .T pÍolero. 
t

5ô. c2784. EscavaçÂo lraNual soLo DE 1a.caÍ pRoF. arÉ 1.50m (ü3)

A êxêcuç30 dos servços cobênos poí esla especÍcaÉo devêrá alendeÍ às exgências da ABNT - Ássociaçáo BÍasEiÍl de Noínâs

A êxêcução dê lodos os sêÍv Ços dêve sêr íegda, píoleg dâ ê sinâlizâdâ conLa íisos dê êcidênles, segundo as pÍescnÉes contdas nas

Nôrmâs RêgulamenladoÍês dê SêguÍançae Med cinê doTÍaballro.

0s techos a serern escâvados deveÍãoseÍ lnrilados, smalEados e pÍoleg dos, laÍantindo as condçôes de crculaç€o e seguranç€ para iodos

os íuncionáÍos, pedeslÍ€s e para o tráns Io dê um modo gêrêl

As valas escavadas seÍão prolegdas conlra inlllaçáo dê àguas pluvia s. com obel vo de evlar r€lrabalhofara rcmover sedimenlos de

no.ôe, ed€sbd'?_únenlos "eiênle5àsa(óêsddschu,/., \ _
\/

5?. c4827.TELHA DE ALUIuiNIo oNDULADA, EsPFO,TMM {M2} \
Aslêlhass€ÍàodechapasdealuminocompeílondulâdoDevemserdeprocedénca@nhecrdaeidÕneà,coín(a\orrcllineos,isê asde

ràú"dJrds. '-o5 e .-.s !dura5. 0 ) I pos e o\ o nersÕes der'en ooê0ecÊ as espeLí(,!pÊs d. pÍqF o.

O diÍrensonamênlodâstelhâs seÍá dec.renle do vão a ve n cer, lim lando-se a uma pets porváo.

O Íecobrimenlo longitudinal será de uma onda e meia. 0 reclbÍimenlo lrênslersal seÍá d€ 15cm para inclnaçõs ma oÍes de 10% e 20cm

para ncl naçoes menoÍes.

A( c(êpâs se âo rclor.âdas _o sen[dodo, be ac para d. 
' -rep'",

0s elemenlos de iixasáo serão de aluÍninio ou aço galvanizêdo colocádos m pêne supêroÍ da ondâ, espaÇadosdeduasondasnosenldo

líansveÍ§âle 1 (um)melm no seil do long lud nâ|. É probdo o emprcgo de elemenlos de fixação de cobíê.

AnlesdoiniciodamonlageÍ!dastelhâsdev€serveÍfcadââconrpalibiliüdêdaêííulúÍâdesuslentâçaocomoproletodacob€nura.Se

exíirem ÍegúlâÍidades devem sêr reêli2âdos os alusles necessáÍios. O assenlâmenlo das telhâs devê sêÍ reâlizâdo cobÍindo{e

simuhanaamenle as águas oposlas do lêlhado, a fm de eÍetuar s melíicaÍnenlê o cárêgamenlo da eíÍúuÍa de sustenlêçáo. D€vem seÍ

obedecidos os Íecobrmentos mínimos indic€dos p€lo íabÍicanle em lunÉo da nclinaç€o do lslhado. As lelhas devem s€Í lixadas às

eslruturas de s!íenlaçáo por mêio de displsitvos âdequados, d€ conlom dade com as especiÍcaçôes do Íabrienle e dêlalhes do prcplo.

As leLhâs devem ser lladas às eslrululâs de suslenlaçáo por m€io de paEíusos ou ganchos providos de rcscas, poÍcâs e aíuelas, em

conlo'midad€ com os detalhss do pÍolelo.

58. c1338- ESTRUTURA DE MADETRÂ piTELHA oNDULADÂ DE FtBRoctMErTo, aLUMlNrc ou púsTEAs, vÀo i0, (M2)

PaÍa as eslruiuras em made ra obsetoaÊse-áodispostonanoÍnasbÍâslenâsNBR9194,NBR6230,NBR7990,NBR7991,NBR7992 NBR

7994, NBR7190, NBR 7203 ETB-12/49.

AêíruluíademadeiÍaseiáconsliluida,alémdêeslruluÍadêâpooconsliluidâpelasTesourâs,porlnhaslêíaascaboseÍipêsebêiraisou
quasquêr oulros êlêfiênlos nêcêssárlos paÍâ garanlú a eslab lidade da cobena. O madekmenlo dev€Íá ser executado em mas§âranduba

com câ menlo min mo de 25%.As i€soúas l€varão obÍigêloíiameniêêslrbos e bíêçádê ías de ÍêíÍo nas emendês dos penduía s e das peÍnas

com as lnhas. As ênr€ndasevenlualmenle nêcessáÍias na linha da l€soura l€vaÉo lalas dechapa de íero lixadas com pêÍêílsos de Íeío de

no ínin nro 1/2 dediâmelro.

\i\y'-,\rt,t'-' \ 28

Lêonârdo Silveira Lime
Én0 cMl I RNP 060158106 7



GEc)PAC
As €struturês dos lelhados podeÍào apo âr-se d relamenle sobrc as lajes ou vigâs de concÍelo âmâdo do ÍoÍ.0 da êdif,caçâo, desde que as

peÇás tenharn sido calculadas pa€ supoíaÍ lal sobr€câÍga.

Todas as op€râÇôes obj€ila do lgaçô6s lêis como peíuraÇêo c€vas e rênhuÍas, devêm serfeibs à máquin, para se obter aiuslêmen1o

As emendas ev€nluâlm€nle necsssàrâs nâ linhê dê tesoura levarâo sernpE talas de châpa dê melal,lixadas com paraÍusos de nominimo,

m€a polegada de d âmelÍo.

O mâde ramento pÍncpalda cobertâ, em dependênciâs onde lâte dê Íorro âpla a rêcebê-o apoEFs€+ dÍehm€nle €m montânles de

a lve na rla de llolo maclço d€ vida menle re bocados com s eÉo lÉ nsve lsal clmpalível conr a carga ê Íece ber

A cíitér o da fiscaliz89ào, os monlanles de que tíalê o item anleÍior podeíão seÍ execulados eín madeÍa ds lei, de s€Éo nêo iíedor â 8 x

12cn

Para a eslÍulura deínada a lec€berl€lhas ondLrladas de librocimenlo. o mad€ GmentodeveÍé obêdecêr ao que sê segle.

Seçãôminiíadascumêeraseteqas 7.6x11.4cnr(3'x1.1r2 l

Seqão minima dos Íechas 7.6 x 7.6cm (3'r 3')

Poúalet€s 7.6Í1.4cm(3 x4 1/2 ) cÉrnamâordrnensàodsposlanosenldolra%veÍsa dalerça

PeÇasdeapoodosponlêeles 76í1 4cÍ'r(3 x4 1/2),coír50cmdecompÍmenlo

59.Cl630. LOCAÇÀO DAOBRÂ. EXECUçÁO DE GABARTTO (tú2)

À locação será cê Íesponsêbildade do conslrúoÍ.oeveÍá s€r goba. sobÍ€ quadÍos de maderê qu€ enrolvam todo op4m€troca obra Os

quadíôs. er''r1ábuas ôu sâíâÍô§ dêvêm ser nvêladôs ê]ixâdos delalrnodoqúêrêsstaôràslensõesdosíosde naÍcaÇâo.s€mosc aqáoe

sem possbldade de íúga da pcsi!ão co ela. Hêve1co dsc'epâncias entÍe 3s conúqÕes locas e os elêírentos dc pÍojê,o a orolércà
deveíá sêr 0bte10 dê coÍnunc?ção poÍ €scrlo à Ísc? zâÇâo a cuênr c.nrieliÍá de ib€íar a Íespalo.Após pÍo.edera ocação planialliméÍrca

dâ obra ínaÍcaçàodosdiÍêrênlêsâlnl'râmenlosepônlcsdenv€,ôcônslÍulorlaràâconpetenlecoínunicaçãoàÍscalzaqáoaquâ
pfoôed€ré as veÍiÍcaçôes € aleÍ çôês oue lulgar opcnuras. A lcoÍêncâ d€ eÍ0 na lomqác da ob.a implcará paÍá o conslíilor nâ ob:gâção

deproceder.comônlsexclusvoparas.asdemogôesmodícaçôeseroureposiçóesquêseloÍnaemnecessárêsêluizodaÍscazaçâo

sem queisso mplque em â leraçâo no prazo dê cbÍa

60.C0591-CAIX ÀLVENARIA/REB0C0 C/TAIú PA CONCRETo fUNDO BR|TA60x60r60cm (UN)

AscaxasdepassageÍrserâoexeclladasemâvenaradeljolosobed€cioasaspr€scrçôesparâalvenaÍaconíailesdesl€cadem0SeÍâo

r€lesidas inleÍnamen',€ com aÍgamassa r:3 de cmentc e erea acábanerlo alsado fundo de brlê€1ampa€m concÍeh armado. Atampa

dev€rá seÍ de íàc remoÉoepe.nlÍperÍ€lavedaÉooúandoexecúadaemáreaDalimentadaacaixadeveráteronvelsuperorda
lampa ao iiveldo pso acabado e taÍ o mesmo Íev€sl menlo.

61.CPUEí5. FIXADORE§ PARA RAIAS (UN)

Supoíe pârâ rá as. iníâlados ccnÍorme indiÉF. do proFlo e recomendaÇ?o do iaúcante.

62. C2920 . REATERRO C/COMPACTAçÃO MECÂNEA, E CONTROLE, MATERtÁL DA VALA (tV3)

Os lrabahos de.ealeno serâo executados com malera daescalaçâo.senece$ároDodúàserú,1:adoâreagíossaouinaemcamadas

sucessvasdeâlluranráxÍade200cmmohadêseapiloadasmmmalhodel0.0a20.0kgdevendoseremevladasultercresíendas.
l,nc€s ê desiives, por rccalque. nas canradas aleíadas

Os mabÍas pâra realeÍro deveúo âpresenlêr CBR > 20%. serem orúndos de âlerãçoes dê Íochas e senlos d€ matéria orgánim. oú

03.91793. (COMPO§IÇÀO REPRESENTATM) DO SERVTçO DE TNSTALAçÁO DE TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, E§GOTO

PREDIAL DN 50 I,IM (INSTALADO EII RÁMAL DE DESCARGA OU RAI\4AL DE ESGOTO SAI'IITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES,

coRTE§ E FIXAçOE§ PARA, PRÉD|OS. AF 10/20r5 (M)

Ds€raoser rs?lêdas conÍorme delalhesco pro.eto de nslâlaç0es hdÍossanláÍas

64. C4556. PORTÂO PIVOTANTE NYLOFOR. COMPOSTO DE OUÀDRO, PAINÉIs E ACE§SÓRIOS COM PINTURA ELETROSTÁTICA

COM ]']NTA POLIESTER, NAS CORE§ VERDE OU BRANCA, COÀi POSTE EM ACO REVE§TIOO, COR VERDE OU BMNCA -

FORNECII\IIENTO E MONTAGEM (M2)

As pecúenas dlerenças entre Íuros de pegas a iebirar ou a p.rar,sar desdê que nào o€rceplúes podeÍào ser coírgidês com bÍocá ou

rasqretá, sêndo porén lemna.lemenle vedado íorçâÍ a coiôcidénc, dos.rÍcos ou empregaÍ na redoida Às lunqóes lerào poôlosdê

âma"açáonâsexlÍemdadesenlermednos.espaçadosdeionràxriôl0cr.AspeÇasde§Íoôtàv€sse'ãonxadascoúpêrêrusosderâtào
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croriado o! nrquelado ou de ]a1ão amaÍelo, quando s€ deslnaÍem à pnlurê,0s,uÍospêrê Íebil€s ou paÍaíusos com porcâs deveÍn excedeÍ

em 1 mm o d âmefo seÍ escaÍiados e as aspeÍezas liÍnâdas, 0s Íurcs realzados no canl€iÍo dâ obÍa serão execúados com bmca ou

méqLriiâ de Íurâ( sendo vêdâdo o empÍêgo de ÍuÍâdores (punÉo). 0s perilados têrâo conlêcçâo êsm€rada, de Íoflna a se obler seçoes

padÍonizadas € Íned das rigoÍosamsnl€ iguais. Eles d€veráo asseguÍaÍà €squadra e§ânquêidade êbsoluta, ca€cleÍisl c€ quê seÍá oblêlo de

ve cação. Na íabric€qão das ssquadrias não se admfiá o empr€go de el€menlos compoíos obldos pslê iLrnÉo porsolda oü oulÍo m€ o

65. C3449 - MElo FIO PRÉ MOLDADo (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAUE!.IrO (M)

0s íne os-íos € peças especâis de concÍ8lo pÍé{oldados deverão atendeÍ quanlo aos malerais e méiodos 
9Hlqlivos.çmpregados, 

as

d sposiçoes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR . 5736. ,. , l\
Dêr'eãoar€"de .nda.asseguirlesco-oçoes
- uons-no f iooecmenlo J00Kq/Í3 \
Texlura: as Íacês apaíentes deveÍào apr€senlaÍ uma bnuG lsê ê homogênêâ rêsullênle do conlalo dirêlo com as loÍmas mêtêlicas. Nào

seíâo aceilrs p€çâs com dêíe los con*divos. lascadas, rclocadas ou ac?badas com lincha§ e dêsênrpenade rês.

Serão escávâdas valas paÍa lxaÉo das banquelas. aÉs a srecug3o da esc€vação os moios.ios serão posconados. de Íoma núelada e

alinhêda, A§ guias seÍão esco€das no êleÍo dâs calçada§ lêteras 0 reluntamenlo dev€É seÍ executâdo com aroâmassa de cimenlo e âÍe â,

ô6. C4842 - CAIXA Eilt ALVENARUq TUOTO FURADO, ESP. - 10cm (10x 10x60cm), LASÍRo DE BRITA, EXCETO ESCAVAçÃO E

IAMPA(UN)

As cáixas dêv€Íão seÍ execuladas segundo o alnham€nlo ndicâdo no píoiêlo ênr teíeno ÍegLráÍizado ê compaclado, sendo que ês

d mensÕes dasmesmas (lârguíaxpÍotundidâdê)obêdêcêÉoàsindcaçóes de prolelo.

As paÍêdes das câixas seÍão execuladas em alvenaÍia (e = 10cnr) e Íevêsidas coÍr argamassa no traço 1:3 cinrenio e aÍeia 0 Jundo da

ca xa sêrá em laíro dê bíta.

67. C4377-C480 EM PVC 1000V2,5 mm':(M)

Deve.áseíEbÕd€cobrEnúdeveseÍEocurloerellineoquanloposívêl sememendas e nào conterchaves ou quaisluerdisposilivos que

possam causar sua nleÍÍupçào seÍá coneclado ao êle1Íodo de aleíarnenlo.

0E.c4933.NASTE DEATERRÂIIIENTo COPPERWELD 5i8'X2.40í\4 (UN)

i"stê ado segúndo odenlaçoes do proFlo e obedec€ndo ás nonrasvgenles.

69, C4910 ' CALHA EIVICHAPA DE ALUM|NIO LISA 22, ES P=0,71MM, INCLUSO TRANSPORTE VERIICAL (M2)

Ascâlras serão exeouladasr! cobenura para o€ncamnhârienlo daságuas da chuva

Na coní€cq3o dês callras seÍà escolhdo o'coíe'que evte e necessidâde de emendes no sentdo ongtuoina eslas termnanlemenle

proibidasiA emenda no senl do lralslersalseré Íe lâ por lrespasse e úilzaçào de reb les especa s DeveÍá ser ex€cutada a vedêçáo corn

masllques apÍoprados de âlta âderência oe modo a nào peÍmtr c exlravasanrenlo dâs águas €nlre as chapas:es enrendasdos diveÍsos

segmenlos das câ has serào erecúadas de modo a gêránlir o recobrmenlo min mo de 0 05 m

70. 91795 - (Co|VPOS|çÀO REPRESENTATTVA) DO SERVTCO DE |NST. TUBO pVC, SÉR|E N, ÊSGOTo PREDTÀL, 100 MM (tNSr

RAMAL DESCÂRGA, RÁMAL DE ESG, SANII, PRUMÁDA ESG, SANIT,, VENTILÁCÃO OU SUB,COLEÍOR ÂÉREO). INCL. CON EXOES

E CORTES, FtXÁÇÓES, P/ PRÉDtOS. AF_10/2015 (M)

Deverào seÍ inslaádas conÍorme delalhes do pÍolelo de nsralaçôês h dÍossan 1áras

71.C0773.CHAP[\lPRÉ-TVIOLDADODECONCRETO(M2)

L mpar a slpeíice ond€ será assentêda a peç?. de xando-a lúe de íegulaÍdêdes, poê Ía ou oulros

mateÍas q!e dícullamê adeÍénciâ da aÍgaÍ'rassá. [.loharloda a sL]perlice úlzando broxa Molharapeçao€concretopÍe.moldàdô Aplcar \
a/gamassa ôo sub§íalo e na peça d€ concr€lo p.é-moldado conr colheí oepedr€Ío Assenta( primeúameôle as peçasdas eí,emdades Ê \
coníerr n ve e prúmo. EsticaÍ a l.ha gua para assenlamenlo das dena s pecas. Repelir o procêd,menlo de êssenlamento des peças alé \
compl€larochapim.Coníerralnr"âmeôloenivel.FazeroaGbamenlodapade nÍenordochapim \

i2. C0776 'CflAPISCO C/ ARGAI\,IASSA DE CIMENIo E AREIÀ S/PENEIRAR IRAÇO 1:3 ESP:5mm P/PAREDE (rú2)

Lêoíârdo Silvêirâ Llma
Eno CM IRNP0ô0158J06 7
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GEc)PAC
Toda alverarz a ser revestida. será châpscada depc s dê conven enlemenle lnrpê. Apôs e lnrpeza as supeíicies â reveíÍ receberão c

chapEco: c:mada LrÍegu aÍ e descorlinua de arsaÍrassa de cjmenlo e âi€ia grossê em consislênca flu dâ.0 acábamenlo granulado grosso.

r§ado como revest Írenlo rüstco

i3. C0986. CUBA DE LOUÇADE EIIIBUTIR C/ TORNEIRÁ EACESSÓRIOS (UN)

Deveràos€rnstaladosconfôÍm€especlcadonoproiêlod€inslalaEôeshúossaniláras

z6ú>À
F sp-""-\
r-Y./

74. C299ô. CERÁMICA ESMALÍADÂ RETIFICADÂ C/ARG, PRÉ.FABRICADA ATÉ 3OX3O CM {9OO CM') . PEISIPEI.4 . P/ PISO (M2)

A êxecuÉo de p sos ceÍâm cos deveÍà alencer às seguinles Nomas € pÍálc?s compemenlares

\BR 13753- Reveslm€nlode Psc Exlerno ou lôle'nocom Placas CeÍâmc?secom ülizacão deÁrqamassa Colanle PÍocedmenlo

NBR 14081- AÍganrassa Colant€ lnduslÍa Dada paa Assenlamenlo de Placás de CeÍâm ca- EspeciÍcaç?o

Anl€sdoassenlamenlodecúâÍcasserãoverÍcidososponlosdeníêLêçÕeselétcashdrossantíasedemaisbemcomov€Íilcadoso

nvelanienlo dosconlraosos alm de se obleÍ os aÍÍemal€s leíe los enire oa,edes ê c sos.

Quando conados por oassaoeôs de canos lubulaÇôeseo.rlrosacessóros as ceÉÍ'r cas nào deveráo conleÍ rachádúras.

ouando nece$àros os coÍ1es de maleralcerán co fêlos paÍa consliluú ab€íuras de passagens de leÍm na s e élrcos e hidrossailtàíos

lerào dimensôes que não ullrapassem os lmúes de recobnhenlos exgdos pe os êcessóros de colocação dos rcspecívos ralerai§.

ouanlo ao secconam€nto de cerámcas. deverá seÍ leilo con equpêmenlos adequados de msdo:r dexá-as com êreías lvas e

pla Ícâdês sêm Íe9ulaiidades peÍcepliveis.

Ánlesd€ dcaroássenlamenlopropÍamenledlo os segu nles sêrv(os delerào ser rea Dados:

Vúlcar o e§qJadr. ê ê din€nsâo da base a sêr r€veída para deÍn Ç3o da largura dâs lrnlá§ êôue as peça§. b"scandc,eduz r o numero de

Localiâ r sobÍ€ a sLrpeílce a seÍÍev€ída, asjunlas d€ mov menlaçãoi

Marc?r os âlnhamênlos no§ dois sênlidos, IoÍmndo linhás dê rêíeíênc a

AÍranlar as peças de loma que sejam Íe los cones guais nos lados oposlos à supêÍÍicie â ser reveíida.

Ameiodologadê âssêntamênlodê pêças ceránr câs será a seguinte:

Aplcaçào da argamassa colante: pam o assentamenlo das p€ças e tendo em visla a pla§lcidade

preler€ncialmenle,a€amassaspr,áíabrcâdasob€dec€ndo.seàss€guinlês0Íiênlaçoes:

PÍepamr a aÍgamassa manualmenle ou €m um misluradoÍ lmpo adiconando.seágúâaléquesejêveÍfrcádahomogenedadenaÍislum.A
quanlidade a ser pÍ€parada d€verá ser sufcierite parc um perlodô de lÍabalho d€ 2a3hoÍas. Após a mslu€, a aruamas§â dêved ÍicâÍ êm

rêpouso pêlo lêmpo indicado na embalagêm paraqueocoÍÍamasreaçoesdosadlivos.DuÍântêaâplicãçáodor€vesliÍnento,nãosedevelá

adiconaÍ água à aruamassajá pÍepaÍada.

O Írétodo de aplcação da aÍgamassâ dep€ndeÉ da des€mpenadeÍa esc.hida. Sê foí dêseÍnpenadeira com denles quadÍados

rccomenda.se urilzaÍ o nrétodo da dupla colagem. 0s codóes ÍoÍmâdos ênlrê a supeíicie da c€râmica e o conlÍap so dev€Íão ÍormaÍ

ângulos de 900. PoÍ oúÍo lado, se Íor usada desempenêdeiía com êbenuÍas s€mi{ircuhres. podeÍé ser€mpregêdo o mélodo cônvenconal.

Em quâlqueí caso, o pos cionamênlo da peça dêverá s€rlâlque garanla contalo pleno ente seu târdo2 e a ârsâmassa.

A argâmâssâ deverá seÍ êspâlhadâ com o lâdo lso dâ desempenadeira comprmdo-a conlrê a parede num ángulo de 45!. AseguÍ

ulilDalse-á o lâdo denleado da des€mpenaderâ paÍa ÍormaÍ cordôes que Íaclilarão o nivelamenlo e â íxaçao das peçls @râmjcas A

espessura da camada fnalde arcamassa colanle deverá ÍcârenlÍe 4 e 5 mm podendo chegaÍ a 12 mm em pequenasárcas isoladãs.

Coloc€çao das pegas cerâmicas o assentanrento das pegas de ceÍâmica deverá obedeceÍàs sêgu nles oÍlenlaçoesi

0lardoz das p€ças coÍâm cas dev€Íá €slar limpo, is€nlo de loÍdums e não deverá seÍ molhado ant€s do assentamenlo.

As petss ceÍàm cas devêÍào sêÍ mlocâdas Íoíâ de poslÇão, sobÉ os coÍdÕ€s da aÍgamassa,0 posicionâmênto dâs pêçâs ê os âjustes sêÍào

iêitôscomlgeirosmovlmentosderolaÊo.Dêve6oserdadaslevesbatdascomummaíelodêboíâchasobrêaspeçascêÍámcrspêÉà

relirada do €xc€sso de ârgêmassa nas lalerâ s. Ullizêr preíerencialmenle, espaçadoÍes plásticos para gaÍantÍ a laÍSuÍâ uniíoÍme das junlâs

Rejunlamenlo:o Íelunlam€nlodos r€v€slimenlos cerâm cos deve ob€decer às seguinlesoÍienlaçoes:

0 pÍ€€nchimento das junlas de ass€nlamenlo podeÍá s€r inicado no mÍniíro 3 diâs após concluido o assenlamento das p€ças. Venlcar

anles a êxislência dê peç€s com assenlamenlos ocos, quê dev€Íào ser r€movidas.

L mpaí asjunlâs, êlm nando as suieirás e umedêcêlas pÍeviêmenle.

Utilizar somenle argamassas de r€lunle iiduslÍial zadas. A aígamassê deve mislura êm !m Íecpienle melálico ou pláíico lmpo

obedec€ndo-se às Íecomsndaçõês do íafi cante

A aÍgaÍnassa d€verá ser êspalhada nas lunlas com aulio de uma desempenadeB côm bêsê dê boíâcha flexlvê|, em movmenlos

alleínados de modo a penelrar unloímêmenlê ên1Íê âs peçás ceíàm cas. após a secagem lnicial, íemover o excêsso com pàno ou esponjê

úmidos. Após o inicio da pêga dâ âÍgâmassa asjúnlas s€Íêo Ííisâdas obtêndo-se êcabêirenlos kos e rcgüar€s,

***,n,(",- ,,,.*"

\
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Limpeza:esta é a opeÍaÇaolinâle lem a finalidade deeliminâr residuos de argamassas ou outros mêleÍ a s

RecoÍnendâse ê limpeza Ínâldê pisos só com duas semanâs após o Íejunlámênlo. O pho d€veÍá escovãdo, com êscovas ouvassouÍas,

utlizândo-se detêrgenles neunos € água sendo êm sêguidâ abundanlem€nle mdhado.

A timpêza de Íev€stiír€nlos cêrâmlcos com ácido é conl.a-nd cadâ Entrêlanlo. quando n€c€ssárâ, será empÍeqada umasoluç€odeácdo

paÍa dez panes de água. Aús essa lirnpeza dos reveslmêntos, a superfice será enxulâ cofi panos, pêla remover os exc€ssos de águê

75. CPUE.24- SUlillD0UR0 {2.00x1.00x1.50) CONFoRME PRoJETO (UN)

As d mensõss e disposiçâo do suín douÍo deveÍão seguiÍ conÍoÍm€ o dlspoío no pOelo de inslalaçôes hidrossanilââs

76. CPUE{4 . SKIi,!MER PARÀ PISCINA (UN)

Deverá ser iníalado conibímê oÍienlaçáo do íab canle e d sposiÉo em poiêlo. l, l1
q UMÁ FOLHA (0.80x2.10)m (ur, 

'Asesquadíias de madera devem obeaecer Í goÍosêmentê às d mensóes €speclicadas em pqelo.

Todá mâde É emprcgâda na êxecutso ds esquadÍa§ deve eslaÍ secr, senla de nós, emp€namenlos e íachaduras O nÚcleo das porlas,

ndependenlemenle do tpo dêve possuir €spessuÉ lalque gâÍânla o pêíêilo embutmenlo dê§ fechaduÍas, não apresênlando folga ou

0s balenlss devem ser Íixados por paíaíusos dê mâdê ra, impeÍmeablzados, peviamenlê chumbados na alvenâria com aígêmêssa de

clmenloe aÍeiê 1 3, hâvendo no minimo 3 lacos para cada montanl€ do bêlenlê,

Depois dê colocados os baleÍ1es êÍn suâs pos Çõês, prolêger os rnonlanles com lâcos dê made Ía Í[ados com pÍegos fnos, a fm de êvitêÍ

drnos. As luâmiçõês devêÍrsêríxadas aos balent€s ao longo dâjunlâ dê§lês com ê par€de, alravês de pí€oos sêm câbeça.

Para as§enlar a Íolhâ da porla os âlizâÍes iá devem teí sido colocados, ben cômo â sohiía, a pona deve eslar selada ou corÂ linla dê tundo.

As condições da poda devem ser vêÍilcadas d€ acoÍd o com su âs ê speciíicaçÕes, das dobradiças e dos pâÍaíusos.0s locais das dobradLçás

devemseÍmáÍÉdosnâpoÍlâeaduêlaeemsegudad€vemserÍeilososÍebaixosdêacoÍdocoÍralobradiçaulilzada.O§locaisondesào

aparatusadas as dobÍad ças devem seÍ tuÍados com bÍoc, ê, enr segu da, êslas devem seÍíxadas nâ poíiâ.

A poía é dep€ndurcda nê aduela e as dobrad çâs devem ser aparatusadas A íolsa €nlrc a pona e o ponal deve ser un forme/m lodo o

oe.nelo. dp acoÍdo con _oras leü (as. 
\ I

D€ve servêÍilÉdâ aÍolgâ, a êsp€ssLrÍa dâ pona conr a larluÍa do r€baixo e o íuncionameito da poía. l/
As ÍeÍÍâgens ê seÍem inslaladas nas €squadÍas deveíi obedêcer as indicaçôes e €specícâçoes do pmielo quanlo ào tlrc. tun+o e

acabamenlo, As íeÍÍagens devem seÍíomecidasjunlâmenle conr os acessiÍ os, inclu ido os pard,usos de Íxação nês esquãdnal.

Todas as íeragens dêveín ser embaladas separadam€nle e eliqueladas com o nome do fabrcanle, lipo, quadid.dê e disúminaçâo da

esquadíiâ á quê se destnam.

Em ca da p a coie d evem seÍ inclu idos os desenhos do mod elo, châves, insÍuçoes e paÍaíu sos neces sàíios à nsk la çao nas esqua dÍia s.

O aÍmazenamenlo das ÍeÍalens deve s€r rcalzâdo em loGl @bêílo e isohdo do solo, de modo a evlâr qLrâisquêr danos e condiçoes

A inslalaçâo das Íeíagens deve ser Íealizada com parliculaÍ cuidado, de modoqueos rebâixos ou encaixes pa6 ãs dobEdiças, Íehadulâs,

chapas-lestas e oulros componenles lenhsm a conÍoÍmaçao das leÍrdgens, não se admll ndo Íolgâs que exijam €m€ndas lali§câs dê rnâdêÍâ

ou oulms mêos de ajusle.0 aiusle deve ser r€alizado sem â inlíoduÉô dê esíorços nês lerragens.

As lêrragens não d€slinadas à p nlura devom s€Í proleg dâs coÍn liías dê papêlou f(a cr€pe, de modo ê êvlâí êscoÍinrênto ou r€spingos d€

linta.

78. CPUE{5 . FILÍRO DE AREIq PARA PISCINA DRF.Íg (UN)

Devec seÍ inslâlêdo conÍorme oÍienlâção do ÍâbÍic€nle e d sposiÉo em prclelo.

79. C0369 . BARMCÃO ABERTO (M2)

Deverá ser co n íru ido conÍ0m€ projêlo p odêndo leí s uê s d m ensões a [eÍadas em Íu nÇao das cê Íâclerislicas d e cad a obrê

80. c0074 . arvENARta DE TUOIO CERÁM|CO FU RADO (gx19x1g)cm CiARGÂMASSA MISTA DE CAL HIDRAÍÂDA ÊSP:20 c, rrUa \ \
A alvenara será executada com lijolo cerâmico, de pimei€ qualdade, com d mensõe§ (9 x 19 r 19) cm com aígaÍrassá mitlà de cnl \
h dÍaradê, com eslessúê de 20 0 cm. As alvenadas de vedaÉo obedece6o àsdimênsÔês, aos êlinhamenlos detem nados no Proiêto. \
Os ljolos cêrámicos dev€íão ser compactado§, bem cu€dos, homogên€os € uniloÍrirês q uê nlo à s dimensões lexlura e cor, sem deÍeilôs dê

moldagem tê s como Íendas ondulações e c.vidades.
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ser6o usados tiiolos de 8 íuros coÍn lmil€ de compressão maior ou guál 3 35 kgÍhm2, sâlisíazendo ê E8.19 e EB-20, âssentados coÍn

argama§sa d€ c mento e â€â.

Os tiotos d€verão sermothados poÍ ocâsàode seu emprego. O aínazenâínênlo e o transporl€ dos lÍolos serâo execLriados de modo â êvlar

lascas, quebrâs e oúÍos danos.

81. C0607 - cAlXÂ EM ALVENARI,A (60x60x60cm) DE 1 ÍUOLO COMUM, LASTRO DE CoNCREIO E TAMPA DE CoI'JCRÊTO (Ut{)

As caixas devêrão s€r executadas segundo o alnharnenlo ndicrdo no pojeto, em taÍ.sno regularlzado e compaclado, sendo lue ês

dimensôes das mesÍras (taÍgura x pÍoÍu ndid! de) obed ecêÍà o às ind cã@es de pÍojêlo As tampês deveÍão ícár rgoro$menle niveladâs com

As paÍ€des das caixas seÍão execuhdas em alvenaÍa (€ = locm) e revestdâs com a/gamassa no lrâço 1.3 cimenlo ê árêiâ. o íundÔ da

caixa §êÍá ern concÍelo nolÉÇo 1:3 6.

A rampa deverá s€r píé.motdada em concrelo arínado no llaço 1 2 4, deveÍá lsr espessuÍa unifom€. deverão seÍ planose com acábamento

desernpenadoetiso.AamêçãodeveÍiáseÍcomposlâdêumamalhad€aç0cA60.0=42mmacadal0cm,nosdóssenlidÔses€Íão
ex€cula&s obdgatoramente. com o uso de íequaÚo d€ cantoneiÍa de aço.

82. C0838 . CONCREÍO Pll/lBR., FCl(10 MPa COM AGREGADO ADOUIRIDO (M3)

O concíeio deverá ser dosâdo expêÍiBrenlalm€nle de acoído com o eslâbelecido no lem 8.3,1 da NBR6118.A dosâgem experlmênlalpodeÍá

seí lêila por quatqueí método bas€ado nâ coíelêÉo enlrc as cêrêcteÍistcas dê resislência e duBblidadê do concrelo e â telaÉo

àgua4menlo lêvando-se em conla atíabalhab lidadê de§eiáda

Tênlo a resistêncê, míno o cobíimento a ser uULizâdo paÍa o prqeto dá êstruluE dê concÍêto dêverá eslaí em conÍormidêde coín â NBR

6118/2004 e o projelo esÍúuíâ|.

o concreto dêveÍá alendeÍ a noriê NBR6118 da ABNI cárâcteÍslic€s de Íesislênciê ê durabÚdad€ do concÍ€lo e a ÍelaÉo água_cmenlo,

evêndo-sê êm conla a lrabêlhab ldadê deseFda.0 FCK devêrá seÍ de 1ompa.

83.C2626-TUBO PVC SOLD. MARRoM IIiCL.CONEXÕES D=32mmú) (t"l)

A monlagem das lubutaçoes deverá ser€xecúada com as dlmensóes ndicadas no d€senho e confínadas no lôcálda obÍa As bulações de

água íia deveÉo ser nslaladas com UgêiÍa declividade pârâ se evilar a ndesejávelprêsença de arapÍlsionado na Íede. TubulaÉo EnieÍrada

Todos 0s tubos sêrão as§enhdos de acordo com o alnhaínenlo e â elevaçáo indcádo§ no pÍolelo. Para o assentêmenlo de lubulãÉês ênl

vatês, obseÍvar o segu nler Nenhuma tubúaç€o deve ser inslalâda enleradâ eín solos coniaminâdos. Na impossibilidâdê de alendmeilo,

med das efcares de proleçáo deveír ser a doladas; As tubulaçÔes não devem ser nslaladas denlÍo ou al€vés dê mixas de lnsPeção, poros

de visla,lossas sumidouÍos valas dê nlllÍaÇáo, c! elores de esgoto santáro ou pluval,lanque sépt co fhro âna€óbio lelo de secagem de

lodo alerro saniláro, dêBislo de lxo €lc.i A larcúrâ da§ valas deve ser dê 15 cm paÍa cada lado dê canalizaçáo ou sêia, suíicente paÍa

p€íntiÍ o âss€nlamenlo a montagem e o pr€enchimenlo das lubulaçô€s sob cond Çõês adequadas delÍabâlhoioíundo dês valas deve ser

cudâdosanrente pÍepaÍado de Íolma a ciaÍ umâ sÚperJlcie ÍiÍme e conl]iUâ paÉ supoíe das lubuhçÔ€S, 0 leÍo devê sí Ôoníitlido de

mate algÍânulêdo Íno,livÍe de descontinuidâdes, como pontas de rochas o! oúÍos mat€dais pedulantes. No rêateío das valâs rmâleÍiàl
que envolve a lubulaç5o hnrbém deve ser granulado Íno e a êspessLrÍâ dês cãmadas de compaclê9âo deve seÍdêÍinida seqrnÉ o lPo de

ràlê'alde,eare-o " o lrpo oP lro-la(ào \/
!

84. CpUEnl . REFLETOR HOLOTOTE LED 100W - lP66 . rORNEclMEirO E INSTALAÇÀO (UN) 
I

Dev€ serinía,âdo coníomê ndrcádo em prôlelo ê ÍecomendaçÕss do iâbÍicãnle.

' l-vaz.- 33

Leon.Ído Silvâh. Llme
Eng Caúl I RNP 06015810&7

8s.94s69 - JANEIÀ DE aLuMÍNto rlPo MÀXM-ÀR, coM vlDRos, BATENÍEE FERRÂGENS. ExcLUslvE allzaR' ÀcaBAÚEl'lro E

coNTRAMARco. FoRNEctMENTo E tNsraLAçÃo. aF 122019 (M2)

As baÍas e perÍs dê âlumino s€.ão e*udados ê nào êpresentaÉo empenameilo, deÍeilos dê superlhie ou quêsquer outras lalhas,

dêvendo ler seaÕes que sâlisÍaÇám, por um bdo ao coeÍciênle d€ Íssislênca requeddo e alendam, poÍ outo lado, 3o êÍelo êslélico

As s€rratheras de atunínio serão conÍeccronâdâs com peris especÍficos de âcoído com o proiêlo êxecul vo e a padÍonzàÉo deÍnida ieslê\
càdemo \
Os perls êst Íais e conl€marco deveÍâo âpÍesenlar esp€§s!Ías compallve s com dimênsõ€s dos vãos. respêitândo_$:r êsm'[é"ês \
conlidasnospÍojêlos.Emn€nhumahpótesepodêÍàsêruhl?adopêrfldêespes§nanÍeroÍâ16mm \
As esquadriás sêÍêo assentadas em contÍamarco de aluílinio €(rudado Íxados à alvenarâ aÍavés de chumbadoíes e argamassa dê

c mento e aíeiê.lraço 1 3 em vo ume.

Hsq



GEOPAC
0 cnnlrêmârco seÍviÍâ de guia paTa os aÍÍemates dâ oba os quáh pÍocedeáo à monlêgem das serÍalheriâsde aluminio, lniciadê somenle

após o iém no do Í€veslimento dâ lachada.

85. C2445,TELHÀ DE FIBROCIMENTO ONDULÂOA E=6mm , IIICLINÀçÀO 27% (M2}

As lelhâs de fbroaimenlo serão conâdas com seía, serrote ou esmer Os furos execulados com broca. sendo vedâda a peíÍurâ!ão poÍ

pêrcussão con pí€gos ou paraÍLrsos.

O lelhâriento com lêlhas comuns ondulêdas de lbrocimenlo obedeceú sâlvo nd câÉo expÍessâ em conlráÍ o nos proletos o que se sêgue.

Recobrmento longiludinal das chapas: 140mm, pêÍa inclinações sLrpeíoÍes ê 15 graus (27%)e200ÍnmpaÍainclnaçõesnferioÍesa15

grâus. RecobÍimenlo lal€Íal: 50mm. PaÍa condiçoe§ desfâvoÉveis de vênlo,230mm. Apoo ês chapas sobre asleíças:50nrm. Colocação de

chapas: Íe ta dos be Íais pârâ as cuíneeirâs em íalxês p€.pendcular€s às leÍças, íxaçao íe iâ com gênúos chatos. Evilar a sobreposição de

q uatro €spessums d e cha pa Íazendo coÍles lrlangulâÍes nos cânlos das châpês.

As cuínee rês sêráo dolipo aÍliculado com venUlaÉo. Espigôss € Íincôês s€rão lambém de psças d€ fbrccmenlo.

87. CPUE{6. RALO DE FUNDO ANII.TU RBILHÂO PARÂ PISCINAS (UN)

D€vêrá ser inslalado coníorme ori€nlaçao do Íabr canle ê dispos Çáo €m projelo

88. CÍ20 . REJUI{TAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUr,rTA ATÉ 2nn E CEúM|CA, ArÉ 30130 cm (900 cn:) {PAREDE/P|SO)
(M2)

0r€lunlamsnlodo§Íêveíim€nlosc€rêmicosdêveobêdecêÍàssêgunlesorentêÇôes

O preênchmenlo dâs junlas dê assênlámênlo poderá s€r inicado io minimo 3 dias após concluido o assenlamenlo das peças. VerÍic€r

anles, a exisiên cia dê pêçâs com assenla m enlos ocos qu€ dev€ Íão se Í reír ovld as.

Limpar asi!rnlas, elín nando as sujê ras e uírêdecê.las previamenle.

lltlizâr soírenlê aeamassas de Ounle nduslralzada§.

AaÍgamêssâ dêve sêr mÉluÍada êm um rccipienle melálico ou plàslico liÍnpo, obedec€ndo,se às ÍecomendaçÕes doíabnmnle.

A arsamassa d€verá seÍ espêlhada nas iunlas com âuxilio de uma desempenad€iÍa com base de boíacha flerivel, em movimenlos

altemâdos, de modo a penelÍaÍ unilo.mernenle enlre as pêças c€Íámicas. Após a secagenr inical remover o excêsso conr pêno oLr esponla

úmidos. Após 0 inicio da peqâ da argamêssa asiuntas serâo Írisadâs, oblendo-se acabamenlos lisos e Íegulêres

89. C1628 . LTMPEZÂ GEML (M21

A obra será enlrcgue em períelo eslado de lmpeza e conservaçáo devêrão apÍesênlaí Íuncioiâmento pêíeito lodês as suas instalâ@es,

equpamenlos e aparelhos, com âs inslalaço€s deíntlvamenle ligadas às redes de §etuços públicos. Será Íemovdo lodo o enlulho do

leíeno, s€ndo cuidadosamenle lmpos e vanidos os acessos Todas as canlaÍias, âlvenârlas de pedÍâ pêvimenlâção, rêveslimenlos,

cimênlados ladíilhos, pedias, azulêjos vidros, ãparclhos san tíios, et., seÉo lmpos, abundante e culdadosamente lavados de modo a nâo

serem dan,ic€dos outras paÍles da obra poÍ eíes seÍv ços dê linrpezâ.

90. cPuE.26 . ESCADÁ PAM PISCTNA DOIS DEGRAUS{UN)

DêveÍá seÍ iníâlâdo coníorme oÍienlação doíãúcante e dispos Ção em proleto. 
I

91.C1521.JA]EAMENTOAO METALQUASE BRAflCOEM ESTRUTURADE AçO CARBOT{O (M2) l/
Pêrá â limpezá dãs p€ças me!álicas dsv€Íá se pÍoceder com o Dleamênlo âbÍâsivo grãus melâl quâsê bÍânco. DeveÉ se 

Ehmrnar 
lodE

Érepa de laminação óxidos e oulÍas parliculas estÍanhas de modo que a supeíicie fque lolalmenle I vÍe ds residuo, qsil,€ s. Apos a

limpêza. â sLrpêíicie d€vêrá ,presentár cor cinza clara. DaveÉo ser utilizados mateda s ê equ pam€nlos apÍoprados parâ êxecuçáô do

92. C1937- PLÂCAS PADúo DE OBRÁ (ir2)

As placas relalivâs às obÍas devem ser fomecdas p€la contralada dê acordo com modelos deÍindos pela Coníalanle o! pío!Íâma dê

Í nanciam€nlo d€lendo ser colocadas ê mantdas duÍânte a execuçao da obla sm locá s indicados pela íscalização. As plac€s de obÍa

d€vem serconÍeccionâdâs êri châpas de êÇo galvanzado,

Concluida a obrê, a liscalzaçào dêvê decdir o deslno das placas podendo exili a peÍmanênciadêlaslixádasou o seu rêcolh mênro. pelâ

93. C2627 - TUBO pVC SoLO. MARROM |NCI.CONEXÔES D: 10mm (1 1ia') (M)

l->,úz-- - u
Leonardo Sik€ira Llmâ
Eng. Oúl I RNP 060158106'7



A monlageÍn das lubulações deverá serexecúâda mm as dimensões ndicadas no desenho e conínnâdâs no localdâ obÍa, As tubulações de

álua fÍia d€verão seÍ inslalâdas com lig€iÍa d€clividade pâra se €vitff a indesejáve I p resençâ de âÍ âprisionado na Íede. Tubulêçao Enlerrâda

Todos os lubos seráo assenhdos de âcôÍdo com ô alnhamsnlo e a €leva*o indicados no pÍojelo PaÍa o assentamênlôde tubllâ@€s êm

valas, obs€rvar o sêguinlê: NênhuíÉ lúbulaçao d€w ser inslalada enleÍradê êm solos conlâminâdos. Nâ mpoGsibilidade d€ al€nd mento.

m€d das elcazes de pÍoleçào dovêm s€r adotadasiAs lubulaçoes nào dêvêm ser nslâledas denlÍo ou alravés de caixas de nspeçào poços

dêvisilâ,Íossâssumidourcs,valasdeinlllÍaçio,coletoresdeesgoiosanitáÍiooupluval,tanqueséptco,illr!ênaeóbio.lelodesecagemdê

lodo,alerrosanlâiodepóstodelxoelcAlarsuÍadasv€lasdeveserd€15cmpêÉcadêladodacanalzaçaoousejasu,icentepâÍa
peÍmtÍ o assenbmenlo, a rionlagêm € o pre€nch mento das lubulâÇões sob condiÉês adequâdas de lrabalho O íundodasvalas deve ser

cudadosamenl€ pÍeparado de loÍma a criar uma supêíc e liíme € continua para supoie das tubulaço€s. 0 leto deve seí consttuido de

maleÍialgÍanulado íno, lvÍe de d€sconlinuidades, como ponlas de rochas ou oulros materiais perturêntes. No realerro das valas, o materal

que envolve a lubulaçao também dêve sergÍanulado Íno € a espessuE das camad;s dê mmpactaçâo deve seí delinidê segundoolipo de

maleÍialde realeÍo e o lpo de lubulaÇão.

91. C0055 . ALVENARIA DE EMBASATUENTO DE IUoLO COMUM, C/ARGAMASSA MTSTA C/ CAL H|DRÂTADÁ ltit3)
0s blocos de Trlolo tumdo sêráo assentados com aÍgaínassê de cmenlo € aÍe a. cudandlse pala 1€r juntas venicas e hor2onlris dê

espessuÍa conslanlê. Dêvê-se ev lar o uso de p€daços de blocos, ê obseruar semprc a amaraç€o cinta de concÍelo aÍmêdo coín a Ínâldâdê
d€ maiordislibuiç€o das cargâs evilando iambém deslocanrentos indesejáveis, pelolravamento qu€ conÍeÍe à lundaÉo.

95. C0547 ' CABO EM PVC 1000V 10MM2 (M)

Dêverá sêrcabo de cobÍ€ nú, deve sertão curlo e Íellneo quanlo possiv€l sem €mêndas, ê nâo conler chaves ou quaisqu€Í dispositvos quê

pos§am caus a r s ua nteíuprâo i sêíá coneclado ao elêlÍodo dê âlê ía ín en1o,

96. C4773 - TAMPA EM CONCREÍO ARMADO, ESPESSURA 0,08M (M2)

Alampa deverá ser de concrelo com ad Ç€o de mpeíneab li2ânte com amaduÍa CA60 e com espe§Lrm lotatdê 8cm.

t^/
97. C14OO - FOR|IA DE TÀBUAS DE 1 ' DE 3A. p/F UNDAÇÔEs UT|L. 5 X (M2) \/
À:'ond: oeve'ào àdàolar\e a, 'o 1ase dm€nsôp(da(p",a. da en'.lÚ, pÍoelada. I

As Íoínês e ôs escoGm€nlos deverào seÍ dimensonados e conslrúdos obedecendô às pÍescdfo€s das noÍmas bÍasileras Íelâtvâs a

eíruluras de madeira e aeíruluÍas me!álicâs.

As Íormas devêrào sêr dimensionadas d€ modo que não possam soircÍ deformaçõês prêlud câis, queÍ sob a açâo dos fatoÍes ambiêntais

quer sob a câÍga, esp€cialmenteo concrêlo fesco cons deiado nesla o eÍ€ilo doadensamenlo Sobre o empuxo do concÍeto.

Na§ peçls de Srande vão deveFs€'á dâr às Íormas a conlm flechâ êventualmenle necessária paÍa compensaÍ a deÍoflraçáo provôcádê pelo

peso do mêleÍiâlnelâs intÍoduz do sejá não livêr sido pÍev sta no pmielo.

O escoÍam€nlo d€verá seÍ píojêlêdo de modo a náo soÍer sob â êqão de seu p€so, do peso da estrutura e dss cârgâs âcdentais que possam

atuar duranle â execuçâo da obra, d€roÍmaçôes prejudicia s à foma da eslíulurê ou qLre possam causár eíorlos no concrelo na lâsê do

endrccimenlo. Não se admilem ponlêleles de madeiE com dêmelro ou menor lado da seçáo ÍetangulaÍ lnÍeÍiôÍ â 5 0 cm pard madelras

duras e70cmpárâ madeiBs moles.

Os ponlêletes com mais de 3,0 m de compÍmento d€veráo ser contrâv€nlâdos, sêlvo se íor demonstÍada desnecessidsde dêstâ medida para

Devêrào ser lomâdâs as plocáu9Ões nêcêssáÍiâs p a evlaÍÍêcalquêsprêjudicâis p,ov@dos nosoloou na panedê esrruluÍa quê supoía o
escoamsnto, pelas caruas poÍ estê irânsmiídas.

As lormês devênr sêí suicientemenle €slanques dê modo a impsdtrem a pêrda do liquidodo concÍelo,lodas as supediciês dás lomas qúê

ênlÍêrem em conlalo com o concÍeto deverâo s€Í abundant€menl€ molhâdas ou trâladâscom um composlo aprcprado. de mâne Íâ a mpedir

a êbsorÉo da água conlda no concreto manchaÍ ou ser p rêludiciál âo concrclo.

Dev€rão seÍ d€ixádas abenuras pÍovhór as (janelas)pÍóximas ao Íundo e a nrervalos suÍcientes nas Íêces das Íormas de pilales, e paredes

e €m oulros lo.ais, se necessáíio, para peÍm liÍ a limpeza e â insp€çáo anl€s da concÍetagêm, êssim como paía reduzir a alluÍa d€ qu€la livíê

dê àrÉrênro oe co-(Íe o \
A íeliÊda das Íomas € do êscorêÍrento só poderá serÍ€ilâ quando o concíelo se achaí sufciêntemente endurêcido pâíâ rêsLstir ás açõer que \
sobÍe ele aluarem e não conduzr a d€foÍma9oes inacêitéveis, tendo em visla valor baixo do ínóduto de deÍomaÇão (EO e a maoÍ \
pÍobab lidade dê gÍandê dêíoÍnêÉo lonla quando o concíe1ô é solctlado com pouca dade. \
S€ não ÍoÍ demonslrêdo o alendimenlo das condiÉes êcima € não s€ lendo usado c menlo dê alta Ésislência inicialou pÍocesso que êcêteÍe

o endurê.imênlo â retada das lormas e do escoramenlo não dêveÉ dár§e antes dos s€gurites p6zos

,1,,;*í2.., 3s
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GEC)PAC
Fac€s inlerioÍes, deixando.se ponlalel€s b€m encunhados econvenienlemenle espaÇêdos: 14 dias

tac€s inlerloÍes sem ponlalelesi 21 d as

A Íellrada do €sc.rênr€nto e dâs lormás devêrá s€r eÍ€luada s€m choques e obedecer a um prcgrama elêboÍâdo dê âcordo comolipode

98. C2172 . REGISTRO DE PRESSÂO C/CANOPLÂ CROMADÂ D= 2OMM (3i4") lUN)
0BarrileleelodasaslúbulaçÔesdealmontaçaoseÍàoprovidosdêRegislíosdeGavelâdeacoÍdocomaespecfcâaáolndcáda.AaluÍade

nslalaçâo (quando não ndicado)do regislro de gâvela deveÍá seÍ dê 1,80Ír med dos do pso acabadoi

0s rcgistrcs de pressão serão êmprêgados na almentatso dos chuveiros. A alluÍa de inslalêÉo (quando não indicádo)do rsgislÍo de pressão

paÍa chuve ro deverá seÍ de 1,10ín medidos do pÉoacabado

VeÍlicar selas ind calivas nocorpoda vévu]â de pÍessão para a coüela nslalação.

99. CPUE.16 . RELÉ TEMPORIZADOR (UN)

O rclá tempoizador devê sêÍ lnstêlado no localindicado no proleto êlélÍico. O teíÍpoíizadoÍ dêve ser pro!Íamado parâ tuncionâí nos horáÍos

adequadosDevêserobsêrvêdooquepÍ€scr€veanornraABNTNBR5l23:Rêlésíoloêlélírcos.

100.91790. {c0MP0StçÂ0 REPRESENÍaT|Va) Do sERvtço DE TNSTALÁçÂo DE TUBoS DE pvc, sÉRtE R, ÀGUA pLuvtaL,D

100 MM (TNSTALADO EM RAMAL DE ENCAM|iIHAIUENTO, OU GONOUÍORES VERI|CA|S), |NCLUS|VE Co EXÔES, CORTES E

FtxAçÔES, PARÂ PRÉDIoS. AF 10/2015(M)

Assenlamenlo de lubo ds PVC rilido coí bíâncâ para a drenag€m plu{a1, jlnlas soldadas. O líaçâdo ê diáíÍêlrodâs tubulaçôês dêvêm seSUtr

Íigorosamenlê o prêvisto no proleio execlrlivo As dêcllvidádês coi§an1ês do proleto deverão seÍ sempÍe respehdas. As lubutaçôes

as§êôladas sob os psos devêÍáo seÍexeculada§ anles das alvenara§.

0 adêsvo ernpÍêgado nâ uôrão nêo d€ve seÍ aplicado enr excêsso pois lElando4e de um solv€nle. €le orgria um pÍocêsso de dissoluÇAo do

mater al Nào aplicêro adesivo pâÍa pÍeencheÍ espaços oLr ÍechâÍÍuÍos da lubulação.

Recomendase aguardaÍ o lenrpo dê soldagem de 12 horas, no mínmo, pam colocár â Íede em uso. Uso de mão-de.obra habittada. Uso

obÍigalóÍio dê Equipanênlo de PÍoleção lndividual (EPl).

VêÍÍicaÍ inicialmenle se a ponta € a bohê dos lubos a assentar eíão peíêilanrenle liÍnpos, ê poÍ íÍeiô de umâ lxa llar o bÍi1ho dês

supeíicies a ser€m soldadas(apaiG nlemada bolsa e a exlêínâ da ponla do oúo tubo), paÉ meLhoE a condição de ataq!ê do âdesivo.

Lmpar as sLrpêíiclês Lixadas com solugão inpadoía, êlim nando as mpuÍ€zas e goÍduras que podeÍlam lmpeniÍ â poíêrioÍ aÉo do adesivo.

Prcc€deÍ à d str buiçào uniÍonne do âdesvo nas supeíices tialrdas. AplicaÍ o ades vo prmeiÍo na boha e, depoh, na ponla.

Encaixâr as exlÍemidades €p dam€nte obseftando se a pOnla penêtrou lolalnrente na bolsa. € ÍemoveÍ o excesso de adesivo.obseÍvaÍse o

€ncaixe eslá bashnleiuslo, de modoê consolidaía soldagem poÍ pressâo. 
\ /

101.C4069.EANCADADEGRÂ lTo (oUTRAs coREs) ESP.:2cm (co!oCADO)(it2) \/
Os maleíiâ s utilzados nas bancadas, praleleirâs e seus aÍemales (rodabancas e resteras) $i seíâo âce tos se isenlos de nosldehtor dê

Íabrcação € lâlhas de polmenlo. As eÍnendas, quândo nec€ssáías serão realzadas sobÍe âpoios jé executâdos. consdelando-s€ a

possiblidádê de vâiâçoes de corê lonaldâd€, em malerla s Íochosos (gíânito e mámoÍe) será exigda â maor unÍormdade posslve O

assenlamenlo das bancadâs ê prâlêleÍas deyeÉ obenecer 0s segu l€s passos:. Posicionar a peça comaÍaceinferioívohêdâpíacma,
sobÍê supêrÍhie lisa ou previamenle lorladê, pârâ evitaÍ danosi . Marcar as poslçôes dos consolês deínidas em pÍoje1o alênlando paiâ

possíveis inte.ferôncias ê pa,a um êspâçamenlo máximo de 70 crn; . ColaÍ os consoles om massa plástca, de lornra â garantiÍ 7 cm de

ombut menlo € um aíastamênlo de 10 cÍn da lace íÍontêldâ pêÇ2i'ExecúaÍo Íasgo na parede observando a alturê corrêtâ ê o n velamenlo.

A proíundidade deverá ser de aprox madêmenle 3 cm ao longo de Iodo o râsgo e 7 crn nas posiçôes dos consoles. A laÍguÍa dev€Íá prcver

uma Íolga qu€ peírila a nhduçáo dâ âígamassê de assenlâmenlo tênlo porcima. como por baixo da bancada ou piatêleiÍê . PosicionaÍ a

peç3, ulilzando cavêleles para o poíeito escoramento. No caso d€ prateleiÍas atas, utttizaÍ peças de mâdeirê êpoiadas n0 psoi . N vetaÍ

cÍiledosâmênle a p€ça conÍerndo o nivel. nclusive duranle o assêrÍêmento. oualquer Íêlhê nesta etapa ac€Íelaná no Íu1uÍ0, a

inconvenéncâ de eÍrpoç€m€nlos ou escorrmenlos e desconíorlo vsual; . EÍetuar a ÍxaÉo com argamêssa 13 (cimento e aíeiê)
pre€nchendo lodos os espâçosi. RemoveÍ o exc€sso d€ argêmas§a e dar acabamenlo à mesma,. Liínpar cuidêdosâmente as peç€s,. O

escoÍamenlo deverá sêr mánlido no minmo por 3 dias. Poderão ocoíer sillaçôes em que, devido s dêliniçõês dep.qeto,as bancadas ou
pratehnas. sêFm embúidês ou spoiadas em parcd€s dê lâltornra que. o lso de consotes metaticos sêja desnecêsséío

102. 91792 - {COMpoStÇÀo REPRESENTATTVA) DO §ERVIçO DE TNSTALAçÃO DE ÍUBO DE pVC, SÉR|E NORiTAL, ESGOTO

PREDIAL DN 40 I\I I ONSTALADO EII RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO §ANITÁRIO), INCIUSIVE CONEXÔES,

CoRTE5 E F|XAçÔES, PARA pRÉDTOS.AF 10/2015 (M)
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DeveúoseÍ nslalaias. con,oÍme dela hes do prclelo de níalaÇÕes hdrcssaniá,âs

103. C459s. CAI-XÁ DÁGJA FV POrrFTfl FNO CAP.3 0ATEs00L.COrgTAVPA(L,,ll
DeveÍá seÍ inslalado conio,re dspcsçâo no proleloCe xslalaçôes h úossaílàÍiâs

104. C PUE.03 . DISPO§|T|VO DE ASPIRÁçÃO PARÂ P|SCINA (UN)

Deverá seÍ inslâiado conioÍm€ crienlaçào do IêbÍcánlê e d spc§Éo êÍ projero.

105, C4756. PRATELEIRA DE GRANITOCINZA ESP=2CM (M2)

Deves€r nslalada ncs locas ndcaCosem pÍol€lo Aolnalda nslalaçào o oca d€yeserlin'rpo

10ô. C2249. RUFODECHAPA GALVANIZAoA 26 DÊ§ENVOLVIMENTO 33cm (M)

Iodas as concoÍdáncâs de t€lrêdos com paÍedes e p al.bândas seráo guarnecidás po. rulos. horizonta s ou acompaôhandc a nc nação da

cobeduÍa conÍorme deÍin do nosprojêtos

Os tuÍos seÍâo melá cos Todos os Íllos lerão d riiensàc surciente DeÍa recobrÍ com Íolga a nterc€çâo das lelhas com o e ernenlo ved câl

orrando da co ocaçào das lelhas haveÍà semp,eo cuidêdode deúarsobos tulos ao longo câs le lras uírtopô dê onda dalelha e nuncê lrma

t! 9?
M

107.C476O.TUBO pVC SÉRE REFORçADA p/ ESGOTO D.1OoMM (4,). |NCLUS|VE CONEXôES (M)

Esles lubos selão iislêados de Ínodo a lranspodar ês águas até o meio êxtemô êo iêÍêno, sândo das c?ixês d€ atv€naía coíoÍme
apÍesenlâdo no pmielo dê d renagem.

Í08. C0217 . ARMAoURÂ CA-60 FINÁ D=3,40 A 6,40nm{Kc)

As aÍnadums dev€rão seÍ êxeculadas com baías e fos de aço quê sâ16íaçam as especíc€çÕes da ABNI Pode'ão seÍ usados aços de

oulÍa qualdade desde quê suas propÍ edades setam suíjciênlemenle estLrdadas poÍ lâbômlódo naconaldôneo.

A exêcuçào dâs âmaduras deverá obedêcer Íigorcsamenre ao protelo eslÍutumt no que se leíerê à posÇão bilota, dobGmenlo e

oualquer mudançá de tpo ou bitola nas baÍras de aço sêndo modificaÉo de proielo, dependeÍá d€ apÍovaçâo do aúoÍ do PÍôjêlo Eírulural

As emendas de baías dâ âÍnâdúa d€yeÉo ser Í€ilas de acoÍdo com o previsto no projelo, as não previslas só podêÍâo serlocalizadas e

ex€culadâs conÍorÍne o (em 6.3.5 da NBR-6118 e dêpêndeÉ da apmvaÉo do autordo pÍoj€lo e da FscálzaÉo.
Na colocáÇão das aÍmaduias nas Íorínas, deveÍão aquêlas eíâí lmpas, is€ntas de qualqueÍ rmpurezas (gÍêxa, laÍnê, eE ) cãpaz de

rol o'omee a boa qlaloade oos spl çot I
\/

109. C2473 - PITTURÁ Cl TTNTA EPOX| EM ESTRUTUM DEAÇO CARBONO50 MTCRA C/REVOLVER (M2) I
PáÉ as superíices d€ Íêío oLr aç., Íero e aço galvanizado êpós â devidâ prepaÍaFo as supeíicies devem ser tixâlâs a reco,
rêÍrovêndo.sê o pó de modo a deixá-b lolâlmen1ê limpâ. Em seguda. dêvem ser aplcadês lintâ de êcâbâmento nas cores detndâs pelo

projelo € obs€ryando sempÍe âs Íeomendaqô€s doÍabdcantê.

Í10. cPuE-o2 - otsPosmvo DE REToRNo paM ptsclNA (uN)

DeveÍá seÍ instêladô coniormê o €nlaçào doíabr cante e dsposçao€m pÍojeto.

111.C1196.E|-ÉTRoDUTo pVC ROSC.HCT.CONEXoES D:25mm13/1)(M)
Os êlelÍodulos a emprega( salvo ndicaÉo especilca do Prqeto serãô do lipô isolânle, íabdcados em PVC riatdo não sêndo admirdo o
emprego do elelÍodúos flexlveis. PaÍa as nsklaçoes eÍnbúidas serâo €mprcgados os eleL.odutos do tipo roscávet. Para nstataçoes

aparenles serãoempregados conduleles €m PVC rilido.

112.cPuE.08- Drsposmvo DE pRoTEgÃo coNrRA suRTo(Dps) - 10 l.l . 275v (uN) \,
Todas as coiexõês enlrê os dispostvos de pÍoleçâo e condulores/baram€nlos deverão possuir os aperlos âdequados mped ndo \
§obreaquecmenlo ê Íu!âs de coí€nte. Ulilzar lerír nas apÍopÍiados de cobÍe nas conexôês dê disposlivos de prcleÉo e cabos de êcordo \
com as seçõe§ nominas dos conduloíes,

113. C0519 - CABo C08RE NU 25Í\tM2 (M)

/ l,;va-. .

,Â ./ L.onãrdo Silveirà Lima

ff eno c',,rlnrc ooorsoroo z

37



5)
4 GEC)PAC

oeverá seÍ cabo de cobÍe nú d€ve seÍ lâo cudo e r€llinec quanlo possÍvel sem emendas. e não conleí chav€s 0u quaisquer d spos livos que

possamcausâr suã nleÍupçáo seÍa conecladoao elelrodo de âteíanrenlo.

1 I4, 9'497 . REGIST RO O E GAVE'A BRLTO, I ÀTÀO ROSCÁVEL I 1,2" . FOqN ECIÍVEN-O E INSTALAçAO, AF {]E,2O21 (L N]

S€ránstaledoumregírodegavelaaÍimdepÍoporcorarcondgôesdeabeíurao..ríecham€nlolotêdapassageírdofluidocoíonÍe

ndcadono0roielohdráulcoAopeÍa9ê0paraabelLrÍaoLrl€chanrênlodoÍegislroocoíemarualm€nlepormeodevolanle

I15, C'603..ANCAME1TO E AELrcAçÁO DE CONCRETO C/ ELEVAçÂO II\IJ)
0 concr€lo dev€rá ser anÇãdo ogo após o amassamenh fão sendo peÍnildo erlrê o fn deste eodo anç?trenloinlervâlosLrpeÍora unra

hora SeÍoíúlzadaaglaçAomecánca esse prazo seÍá conlâoo a padrdo im daêg:laqâo. Com o usodeÍetardêdoresoepegac píâzo

podeÍá s€r aum€nlado d€ acordo corô as caracterÍsl cas do ad tivo

Em nenhuÍna h pólese se Íará o lanqêÍreito após o iiico da pega. \ão será aom ldo o uso de coicreto Íe-m sluraoo.

Para os lançaÍnenlos que lentam de seí íeilos a seco eÍ Íecllo sujê los à pênêlÍaFo de água dev€rão s€Í lomêdas as prÊcalcôes

necessíias para que não haja água no localem quê se lanqn o concrelo nem possa o concrelo rÍescov,Í a seí po. ela kvado

0 corcÍelo deverá ser lançâdo o mê s prólimo possivelde sua posiçào ínal êvra1düse incÍúsêç3o de argamêssa nas paÍed€s das Íornras e

nêsaÍfradúas.

- DeveÍâo seí tomads precauçoes paa manleÍ a hornogênêdâde do conc elo A êllura de queda lNre nào podêÍá ullÍapê§âr 2 0 nr DaÉ

pêFS eíreilês e êLtas o coôcÍelo devêm ser anqado porlanelas abertas n, pêrle lal€Ía oú poÍ n'reodêíúns ou lrombas.

Cuidâdosêspecaisdeleràcsêrtonádosquanc.claôçamenlcsedêÍenmeoarnbenlecomlempsáúarÍeÍorallicousup€roÍa40,C

0 concrelo não d€verá ser rânÇadô §ob ciuva salvo lomandc.se cudados especas adequados e oblendo-se aprovação dê r-scá záçá.
Nào seíé admldo que e água da chuva venha aumênltr c Íalor águalomenlo da Ír §uÍa. nem dan Ícaro acabârnenlô superÍc ar

AnlesdoançamenlodoconíetoaáguaêvenluêmerleexíenleiasescavaÇõêscêve.às€!.êífovdaAslo:ÍasdeveràoeíaílrpasseÍ)

concíêio vêlho ou sobrês de.ialêralprcyên enlê dâ ironlagem das iormas e das âÍÍnadúas.

116. C4409. PTNTURA PoL|URETANOEtÍ ESTRUTUMS DE AÇO CARBONO,65 i!1tcRÂ C/REVOLVER (tú4
Para as supêíces de ÍeÍo ou aço Íeío e aço galvanizado após a devda p eparaÇâo âs supeíces devem ser lxêdas â seco.

r€movendo.s€ o pó, de Íodo a denía blâmefle mpa Eír sêgLrda devem s€rapicadas lnla de acabamento nâs .oÍes d€Ítn das peto

proielo e obs€nando semprc as recoÍrcndaÇoes do Íabrcente

117- CPUEíO . LUíV]INÁRIA DE SOBREPOR/EIr/IBUTIR PARÁ DUAS LAMPADAS ]IJBULAR LED T8 6OOoh 2rlsw INcLUsÔ

LÀ\IPADAS (UN)

Deverá seÍ nsla ado conlorme oÍienlaçào oo íabÍcânie c d sr.s Ç?o em proFto

118.C1869 PEITORIL DE GRÂNIIO L= 15cm (M)

ConÍoÍmê ind câçâo d0 projeio e delalhês âprcsentem outra soluçáo, serão em umâ peçâ.om 3cm de espessum, com rêbaixo ê calhâ

assenle coÍr êruamêssâ, penetrando 2cÍn de cada lsdô nas âlvenarias.

119. C1030. CÉLULA FOTOELÉTR|CA p/ LÁMPÀDA, ATÉ 1OOoW (l.tN)

Ut izado parâ aconamenlo aulonràllcode urdades de úm nêÇà0 pública poÍâçàoda uz dosol Devesúiníâtadosegundoâsore1laÇoes
do Íâbricanle Deve seÍ obserr'âdo o que presüêv€ a rormê ÀBNT NBR 5123:Re és lcloetál cos

120.C2629. TUBO PVC SoLD. MARROM INCL.CONEXÔES D=60mm (2")(M)

AÍronlâgemdêstubúaçÔesCevêúserexecúadacoÍasdinrensôes ndkadâs "o des€nho e coniirmadas no locnl da obra AstubuaçÕesde

águaÍriadeveràos€rnslâladascomlLgeradecivdace.paÍâseevlaÍandeselávepresençadearapÍisonádonaÍ€deTubulêçâoEnreraoa
lodos os lubos seráo êsseniados d€ acordo com o alinhamenlo € ê eevaçâo lndcados no prolelo. Para o assenram€ito detubLrlaqôeseD

valas obsetoaÍ o sequnle NenhuiÉ lubulaçào deve sú nstaada e1leíada en soos conlaúiiados. Na mpossbi oade de aleôdmenlo
meddas elcazes de pÍoteÉo devem seÍâdoladas AslubulagÕes nàod€v€m ser níaladasdenlÍo cu alrá!ésd€ caras deiôspeÇào. poços\r
de visla. Íossas srmdouros vê as de iníltíaçãô coletor€s d€ esgolo sêniláÍio ou pluviâ lanqueséptco liÍoanaerób,o.relod€secagêmde N
lodoaleÍosanlárodepóslodelxoelc.:Alargúêcasvalasde\€serde15cmpaÍacadaadodacanatizaçãoousejasuticenlepaÍa
peÍm1Í o asseôlamênto a montagem e o preenchimenlo das lúbulaqóes sobcondçõesadequadasdetrabathotOÍundodasvatasdêvesêr

cudadosamenle preparádo de ioÍma â craí uma supeíÍce,nme e conllnua para supode das tobulâÇôes O le{o dêve ser corslLlúido de

malercl!Énu ado íno. lúe dê oescontiruidades .omo pontas de rochas ou olrl,os malera s O€rÍúÍanl€s. No reatero das Íalês o materat
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que envolve â lublrlaçâo lâmbém deve seÍ grânulâdo íino e a €spessuÍa dês canradas de compaclaqào deve serdeínidâ segundo otpo de

ÍnaleÍialde reêleÍro e o ttpo dê lübulâçã0.

121. C0089.ANEL DE II|PERMEAB|L|ZAçÃO C/ARMAçÀO EM FERRO(M3)

Sobre o embasam€nlo de lijolos ceíàmms s€Íão ex€culadas clnlas iíeroÍes (anel de lmpeÍm€abilEação) eÍn concÍeto aÍmado Íck =

13.5Mpa, com dimênsôes minin'ras de 15.0cm de lârgura e 10.0cm de alluÍa. com qualÍo Í€Íos d€ 3i8" e eír bos de 4 omm a cadâ 15.0cm.

122. C1102. REJUNTAiTENTo c/ ARG. PRÉ.FABRTCADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CEúMrcA, ATÉ 10x10cm (100 cm,). DECORATT/A

(PAREDE/PrSO) 1M2)

0 reluntamenlo dos reveslimenlos ceÍámicos deve obedeceí às segLr ntes oÍ €ntaçÕes:

0 prcenchimenlo das junlês de assenlanrenlo poderá seí lnicado no mÍnimo 3 diâs âpós concluido o ass€nlamado das peças. VeÍiíca(

anlês, a exislênc a de peças corn âssenlamenlos oco§ que dev€Íão ser removid:s.

L mpaÍ asjunlas, elimlnando as suiênas e umed€.ê"las prev amenl€.

Ulillzaí somênl€ arcamassas de rqunle indúííialzadas A arcâíÍassâ dev€ misluía eír uín recipienl€ melálrco ou pláslico lmpo

obed€cendo-sê às recômendêÇÕes dolâbÍicânle.

A argâmassâ deverá s€r €spalhada nas iunlas com auxllio de uma dêsêripênâderê corn bâse de borachê llexlvel. em movimenlos

allemêdos, d€ modo ê p€nelíaí unlloÍmeírente enlrc as peças c€ÉÍricas Após a sêcagêâr in cêl reínovêro excêsso co.n pêno ou esponla

Úmidos Após o lnlco dâ pêgâ da ârgamassa asiunlas serão Ir sadês obtêndo-sê acábêmenlos iisos ê íêgurárês.

123. C PUEí 7 ' TRÂNSFORiIIAOOR TRB3 3ôOW PARÂ ILUMINAÇÂO DE PISCINA í2V (UN)

DêveÍá sêÍ inslâlado conlorme orienlação do fabr cante € dispos Ção êm projeto

124. C2068 - QUADRO DE DTSTRTBUTçÀo DE LUZ EMBUTTR ÀTÉ 24 D|V|SÔES 332X332X95mm, C/BARRÂI/IENTO {Ui.t)

Todos os quados de diskibLrição iquadros de íorça devem seÍ moilados conÍoÍmê ind cado êm pÍojelo, conlendo os dsposilvo, d€ pÍolêçáo,

nanobra e comando rnslalados e ligados segundo as nstruçÕes íornecdas p€lo íabÍicánle.oevem alendêÍ à ABNT NBR IEC 60439.1 ou, no

ínínimo, rêsultâr eín niveis de des€mp€nho e seglrrança êquivaleiles aos delinidos por esla, rcspeilando-se sempE a disláncia min mâ enlÍe
paÍles vivas nuês de polaÍidãdes dislinlas de 10mÍr e enlrc paíes vivas nLras e ôúrâs pâÍles condulvas (Ínassa, nvólucros) de 20mm.

Rêcomenda.se a monlagem porÍornecedoÍes do própro íabrcant€.

125, C28$ . IMPERIU EABTLTZAçÃO C/ EMULSÂO ASFÁLÍ|CÀ CONSUMO 2kg/m' {M2)
A supeíicie qle seré aplicada a emulsão aíállica dev€ estar secã e enlão âplca-sê duas demãos da emllsào qsÍáltcà/ sequlndo ê

rcmmendêçao do Íabr mntê do inreNslo enrre umê demáo e outrê \ /
\t

12ô.91192. REG|STRo DE ESFERA, pVC, SOIDÁVEL, Cotlt VOLANTE, DN 50 MM. FORNECI,4ENTO E |NSÍALÂ$O. AF_0S'202í
(UNJ I

SeÍá níêlado um reg sto de Eíera de PVC a inr de propoÍcionâr coddçôes d€ abeíuÍa ou feclramento dê psssâgêm donuido, conÍoíre
ind cado no pÍojeto h dÍáulco.

127.C1762.CA|XADE UGAÇÃO pVC 4" X 2" {UN)

De'rominam-se caixas os coírpononles d€ uma nslahção elétÍica, deslnados â conrer as tomadas s inteÍruplores d€ coÍentê emêndâs

deÍivasÔes ê pâssâgêm dê condúol€s elélÍic$. ConÍoÍn€ suâ deslinaçáo e de acordo com as noÍmas da ABNT em vigoÍ, as ca MS pod€rão

ser Em chapa de aço esmaltêda. gêlvânizádâ ou pintadâ com linG d€ bas€ m€lálicai D€ alumínio tundidoi De PVC rhido, baqu€lite ou
polpropilêno. As caixâs conterão dhais destnados à [xaçào dos el€lrodulos (com buchas € aruelas ou Íoscás), ú sendo peÍnirida a

âbeÍluta daqueles r€almenle necessérlos. Á6 câlxas não melálcas só seÍão admitidas com elelrodulos náo meliálicos e quando náo eí verem

sujetos a esfoÍços mecánicos. As caxas pala nslahçÕ€s âpêrenles serâo melálic€s e do lipo condulele. Serão empÍegâdas Gâixas nos

seguinles ponlos: De entíadâ ou sâidâ dos condulores da lubulaÉo excêlo nos pontos de lGnsiçao ou passagem de linhas abênas paÍa

linhas em condulos aíreínâlados mm bucha adequada De êmendê ou deíivâÉo de condúorcs: De iníahÇao de tumináías e oúíos
d spos llvos. As cá xâs leÍão as seguinles caÍacl€Íislicâs:

Oclogonais, dêlundo móvel. pala cenlros dê luz;

Oclogonais eslampada§, d€ 75x 75 mm (3" x 3'), nosexlremosdos ramais de dislÍibuqào;

ou.dÍadas, de 100 x 100 írm (4' x 4') quando o número de intêítupbrês oú toínadas exceda a tÉs, ou quando usadas para caixas de
passagêmiRelanlularêsde50x 100 mm (2'x4'), paía o contu ô de inleíuplorcs ou lomalas iguêt ou infêrioí â l/ês

y'-\,úz'-
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Especê s en chapa n" 16. no min mo de aÇo zircado com pinlura antioxidanle e so anle coÍn lampa lisa e aparafusada nas d mensÕes

ind ôâdas io cÍojeto As cn xas embúidâs nas lâles sêrão ÍrmeÍnenlê íxâdas nas ioniês So poderAo ser eberlos os o hâ s d€slinados a

ÍêcebêÍ ligaÇÔes de ê etrod,los: As ca xás embúdes nas paredes deveÍáoíacear a êvenaÍa de modo ê xão r€sullar excêss va profundidade

dêpos de concluido o Íev€íimenlo devendo ser nvelades e eprunradas A aluía das câxâs eÍ relâÉo ao pisoacâbado. será asegunle

nl€Íuplores € bolÕes de campanha (boÍdo supero' da caral 120 m Tonadas bâxas, quando nào ndcâdas nos rodapés oL, enr ocas

ún'rdos (bordo inleÍoÍ da cair4 030 m Tomadas eír ocas úmdos (bordo nÍ€roÍ da caira) 080 m lomadas de bancada (cozinhas

lêvalórlos labÍalóÍos oicinas elc)r20mCêxasdepassagem030irAscairasdeaÍandelasêlomadasallâssêrâoiníaadasdeacoto
coÍr as n{l caçÕes d0 pÍojeto. As ciixas de xl€rruplores e tomadas qlando pró, mas de ê izaÍes serão localzadas a no min mo 5 cm dos

m€smos As d Íeíenles caxasde um nesmo ambenlê serâo peÍlelanexle alnhacês e nveladas dspoías d€ Íoímê a nâo apÍesenla.em

dscÍepâncias sensives no seu coôtJnlo. As cxes d€ ponlos de uzdos tetos serào ígorosamenle ce"lradas e alinhaÕas nos resp€clvos

aÍnberles. As canas ou conduelês sêÍâo cooÉdcs eÍ loms de Íáclacesso e seíão orovidos de lêmpas adequadas asqueconlver€m

inleíuploÍes.lomadas e congêneres serão Íechadas poí espelhos qu€ conrrlelam a níaaç?o dosm€sÍnos as dêsaiCa paí, a menlaçào

de aparêhos podeÍào seÍ Íechadás por plâcas d€í nadas à lxaqáo dos mesmos. A d íâôc a enlÍe as ca,as ou condll€les será o€leÍm nada

para permlÍ Íác en'raçAo e deseúaçào dos condulores En'rlrechos Íetlineos o espaqnmenlo seÍá ic máxmode 15 m:ncslrechogem

curva o espaçameôlo seÍá íeduzido oe 3 m para cada cfr'a de 90'

12E. C1184- ELETRODUTO FLEXíVEL T|PO GARGÀNTA(rV)

Os êletrodulos Ílex veis dev€m ser nslaladospêcpassagenrdoscâbosêexeculadoscoíorme ndicado rô prorêlo

129. C1151- DrJCHÁ P/WC C RoMADO (TNSTALADO) (U N)

DeveÍá seÍ iníalâdo nos yeslános coníôÍmê ndcaqác êm projeh

130. C4530 - DISJUNToR DIFERENCLqL oRn6A.40A,30mA (UN)

À soo.ooood.j .tordp."."o.ré ô.oe,.,c. !.0.(d),ol.odo. \
\/

131. C2566. VERGÁ RETADECONCRÉ-oARMADoIII3| 
I

Embaxo des abedúes de l.das as laneas se/à con§lturda uma vgá d€ .orreio m6do trcnir;,e gat que mpddíá o súgmenlo de

lrncasa45" Na elâbo€Çáo do pojetc arqulelônco d€verãô seÍ eyiladas âs sluaçôes enr que a hce s"pú or da ianela íqu€díanleda
viga esÍulrÍal. tornândo necessárja a execução Ca uma verga. Ncs casos em que slo oco er s€ú êxecutada v€Íga As vergas e

conl.avúlasserãoprí'ab.cndaseassentadasduranteaexecuqáodaâlÍenaÍaAspeEasle,àoll]cmdealurâesLrala€urêüávar ce

acordo cl)m ê larsuÍa do tlolo ullzedo 110.15 ou 20 cm) O coínprnrento s€rà o lemanho ca lanea.ac'escdo de 40 cm t20 cn paÍa cádâ

ado). Para compor a diÍer€nÇa enle a altJÍa da lerga e a do blaco.serà execuledoumcomplemenloconllocs rÍâcços acnradaveÍga€
abaxo da coúran€rga. evlando se a perda de matera com o con€ de bocos As verga sobí€ ponas seguÉo o mesÍo pro@dimenlo

descrto paÍa as lanelas devendo-se alenar pâm a necessidêde de erecuÇáo do mmp emenlo com I olos macAos. Seu comprmentoseÍá o

lamanho d0 vào da poílâ áúescido d€ 40 cm (20 cÍr pa,a c?da ado). As veGas e ConlÍa-vsgas serão execrradês em concr€lo noirêço

1:2,53 em voume (cinrenlo. area e blâ) com armadu? e lamanho corÍDaufe com ovào Qlandoos vàosÍorern Íelâvamenle pÍormos

.ê.omeôda.seê exetuÇâo de uma ür ca uergâ sôbÍêlldos eles

132. C4913. REMoçÃODE PTNTURÂ úTEX (RASPAGEM E/OU UXÂMENTO E/OU E§COVAçÃO)(M2)

Dêverão sêr tomâdâs m€didas adequadas para prolêÉô conlÍâ dânos aos operílos € obseruadas as pÍescÍiçoes dâ Normâ -
RegulamsnladoÍa NRl0 e da NBR -568217.

133. C1997. PoRTA-PAPEL DE IoUCA BRANCA (15X15)cm (UN)

D€verá seÍ inslâlêdo nos veíiádos oníonnê ind cáçào en'r pÍojeto. C\ ,
§

134. C2067.QUADRO DE DTSTRTB UrçÀO DE LUZEMBUTTRATÉ 12 D|V|SÕES 207X332X95mm, CiEARRAMENTO (UN) \
0s quadíos dê dslíibuÉo serão colocados de acordo com a capêcidâde de circu tos ospecÍcada, podeÍão s€Í de PlC ou chapa de ieÍo \
pinladâ e devem seÍ instalados nos ponlos ind cados no projeio. S€rá necessàro ba.iamenlos neurÍo tera e pÍlncpal para baxareisão. É

nec€ssário mão de obÍâ esp€cializada de elelÍicislâ e aludante d€ el€trcsta.

135. C225il- SABONETEIR DE LOUçA BRÂNCA (15X1s)cm S/ALçA (U N)

Dêvêrá seÍ iníalado nos veí àios coníoíme nd caçáo em prcjelo

/'/L'11/t'r4"' 4U

LêonaÍdo Silveha Limã
Eng Ciúl I RNP 0€015310&7



136. C2255. SAEONETEIRÂ DE L0UçA BRANCA (7.5X15)cnr (UN)

Dcleréser nslaladcnos?esrárcsc0nÍ0rnreirdcnçào0m rrolso

GEOPAC

/..;t Uz"' 41

LeonaÍdo Silvêira Lima
Eno CMr I RNP 060158106 7

r3r. c4761.cArxA DE L|GAçÂo pvc 4" x 4" iuN)
Denom nam.s€ cal{âs os componenles oe unra nsla âqno € élrica d€slnados â conl€r as lomadás e nleÍuplores de coÍênte eÍrendês
dervaqô€s e passagem de condúoÍ€s elélricos. Confornre sua destinaç?o e de acordo com as noríras da ABNT em v gor. as ca xas poderào

ser Em úapa de aço esmallada. galvan zada oLr pintada coir llnta de bêse m€rátcat 0e a um n o iund do De pVC rig do bacuette ou

po propieno. As caixas conlerão cihais deslnados à fxeçào dos el€lrodúos (con buchas e arruelas ou roscês) sô sendo p€rÍritdâ a

abedúa Caqueles realmenle i€ces§áros. As ca tas nào nelálcas só seÍâo adrn lidês com e elroduios nào merálcos e quando náo esrverêm

sule los a eíorços mecáncos. As ca ras para iníâlaçÕ€s aparenles seÍào ôrelá ôas e dc lpo condulel€ Serã! enrpÍeoadâs cixas nos

seguinles pontos De enlradê ou sa oa dls conduloÍes dâ lubulaçáo €xceto ios ponlos de kaísçào ou passâgem de tinhas êDeias pêra

,nhas enr condutcs aremalados com bucha adequêda De emenda ou de.vâ9âo de condulor€E De níatação de umnáírs e ourÍls
d sposl Íos. As cai!as lerào as segu nt€s caracleristicas

0clogonais, deÍundc í.óvê|, paa cenlros de uzi

Oclôgonas €íampadas. de 75 x75 mrn 13 x 3 ) nos ,rl,emos oos Éma s de d ír bu Çã0.

ouadraoas. de 100 x 100 mm (4 x 4 ) quarco o núm€o de nteÍuplores ou lonradas €xcedâ a irés oL, qua.do usâdas oaÉ crxás de

pâssageÍn:Rerangúaresde 50x 100 Ím (2 l4_) par: o conJunto de interruplores o- lonradâs i!uât cu nÍerorêtês
Especas ea chapa n' 16 io minmo de aço zincado conr pTúra anroxidanle e soante com laÍrpê tsâ e âpaÍêtusêda nas dmênsões
ndcadasnoproFlo:AscalxasembúidêsnasláiêsserãoÍrmemeôleÍxadasnaslomasSopodeÍãoserêbeíososohâsdeslnadosa
r€ceber lgaçôes de elêlíodutos Ascarasêribúldasnaspa'eoesoevêÍàôlaftdaarenarademodoaiãoÍesübÍexcessvêproÍunddadâ
depors dê concuido o reveslmênlo devenio ser nveladas e aprumadas A atuÍa das caxas eni reiaÇão ao piso âcabado. serà a seguint€

ln€aúplôres e .otõ€s de camparha lbcrdo supeÍioÍ da cara) 1 20 m Tonradas baxâs quândo náo nacadas nos Íodapés ou eír ocais

úmdôs Íbordc inkÍoÍ da carx4 030 m Tomadas Êm tocas únrdos lboÍdo níeÍior da c?xê) 0.80 m:omadas oe bancadê (cozinhas

lavalÓros lab.ralóÍos oÍonas elc.) 1 20 m Ca xas de passagem 0 30 m As ca xas de arande as € lo.radas allas serão inslatadas de aco.do
com as ndicaÇôes do pqelo. As caxas de iileÍupiores e tomêdas quando prôxmas de atzares serêo tocalizadas a, m minmo.5 cmdos
mesÍnos. As dÍerenles câ xas de úm rÊesmo anb eíe s€rão peíe laflerle alnhadas € n veladas dspcías de íorÍra a nao aprcsenlarenr
disüepâncias s€nsúeis nô seu co5jJnlo. As c?xas de pcnlos de uzdos lelos serão rgorosam€nle centrcdas e âlihâdas nos respecirvos

ambenles. As ôa xas ou ccnduieles seÍào co ocâdos en loca s de Íác I acesso e serão Drovidos de lâmpas aCequadas as que contiverem
nterJplores lomâdas € congénúes seÍào feúacas po: espe hos qua compteram a nsla açáo dos Ínesnros as de sa da para alÍnentação
de apêrelhos poderáo serÍechadas por p acas cesl nêdas à íxaÇáo dcs mesmos A ds:ârca entre as ca xas ou condrteles será determ nâda
para p€nrilrÍàcl€Íiaçào e desenf,aÉo dls condúoÍes Ern lrechos ret ineos. o espaçãnerlo s€rá nc náxm0 de t5 m:nosÍ€chosem
cutoa 0 êspaçamento será r€duzido de 3 m paÍacadacuÍva de 90.

138. c 1092 . DtsJU NToR MoNopoLAR EM ouaDRo DE DtsÍRtBU tçÃo 10a luN) \ I
AiF§êaçàodo disiunloÍ monopo aÍ I po mmDaclo l0Adeve sequrasespecíc?Çôes contdes no projelo \/

'1
139.91854. ELETRoDUTo FLExivEL coRRUGAoo pvc, oN 2s MM (3i4), paRÂctRcuiTos TERMtNÀts, tNsTALo ro ,u ,laro,
. FoRNEo|MENTo E |NSTALAçÀo. aF 12201 s (M)

OsêelÍodulosÍexvesdevêmser nsâladosparêpassagenrdoscaboseexecu:adosconÍoríre ndkadonopÍoFto

1{0. C2281. SoLEIRADE GRANITO L= 1scm (M)

Pêça ccm 15 cm de ]aluta com reba xo e calha assenle com arqamâssa penelrêôdo 2cm de cacê âd. nas alú€naÍâs Ou d€ êcoÍdo ôom
proielo e delalrLes apÍes€nrâdo como outras sotuqôes

141. C051s - CABTDE DE LOUçA BRANCÁ CiDOIS GANCHOS (UN)

Deveíá ss nstalad! nos veíários coníom€ nd câçào enr pÍojelo

142.C49?5. CAUÁS|FONADA PVC 100X 100X soMM, ÁCABAIVIENTO INOX (GRELHAOU TAlVtpA CEGA)(UN)
Eapeçadâ níaaqão de esgolosque rec€be as àguas seRoas de têvatórcs, banheÍâs. box lanques e pas. ao mesrno tempoem que

irnpede o Íelomo dos gasês conldos nos esgolos para os amb enles nternos dos comparlmentos. Aténr d6so, pem le r€coh€r as águas
p'oveneôles de lavagem de pisos e prolêqe a nslatacào conlra a €ntrada de rôselos ê ío€dores devdo ao lecho hidÍco Os detrilos
poÍvenlu,aexslentes.sedeposlamnoÍ!ndo o rt!e p€írn le a súá nspeq?oê mpezacomceriaÍactrdêde.
Bâsfamenlea cêMsúonada é cômposta de



GEC)PAC
Corpo [ronobloco Em PVC;

AnelDe FixaÇao Do Pona-Greltu em PVC

Poíe-Grelhâ E A GÍelha DeveÍão SeÍ Em [,lelál{lnox), Com Fêcho.c râlóÍioi

Íampa.cega em mêbl (inôx)

,áítn

[s-sr'..é
à

)

113. C2167. REGISTRO DE GAVEIA C/CANoPLA CRoÍlrlADA D= ?5mm (1')(UN)

OBarrlet€êlodasasubulaçÕesdeaÍrenlaÇãoserâoproyidosd€Regslrosdecavela.deacordocomaespecÍcaqáondcada.

Será um Íeg íÍo d€ gavela com diámetro de 25mm. empiegado no nleÍiorda edilcaçáo. alnrentaçiodos sanláros copas etc

144. c2093- RALosEco pvc RíclDo{uN)

L mpar o oca de n§a aÇão do Ía o As conexôes devem seÍ soldadas coí adesvc p áíco apíoprado apôs xamenlo coÍ lxa d á!üa e

1ÍrpêzacomsouqáodesergordúaíledassupeíicesaEeremsoldadas:LÍparaponlêeâbolsacomsotuaàolnrpadoíaOêdesvodêve

s€rapcadonaboha(caíradaÍnalenaponlalcamadaÍrasespessâ):êpósajuncâodaspeçasdeve-seíemoveroexcessodeêdesvos
po s esies alacam o PVCi ôào movnênlá-los por aprormadameôte 5 rmúos A.ós soldagem êguaÍdâr 24 horas rnles dê submeleÍ o

sslema rslaladoàs prêssoêsde seryiço ou €nsê os de enanque dadê € obsl,ução

145. c1280. Es[4aLTE DUAS DEMÀos EM EsouaoRtas DE MADETRA (M2)

Paa as superlces de madeirê. êpós ê devidá prepeaqão das supeíices. devêm ser aplcadas uma dêôrào dê linla de Íundo pârê

impermêabizaçãoeJmademàodemasacoídaàbasedeôlecEnseguoa.assupeícêsd€vemserLxadasasecoelmpaEdopó.

Po§erormerle, devêâr seráplcâdas duâs demAos de tnta dÊ acabâmênlo obsêryândo-sê ês recomendaçoes do labr canle.

146.9449s. REclsTRo DE GÀvEÍÀ BRUÍo, LArÃo, RoscÁvEL,1, .FoRNECIMENTo E |NSTALAçÂo.aF 08/2021(uN)

S4à iíaladc um regíro de gaÍela a lim de proporconar condções de abenúa o, {echamenlo tola da passageÍr dÍ, Íluido conlorme

nd Édo nc proielo hdráulco AoperâÇ?opara abedurê ou íechamenlodo regíío ocore íÍanualmenlepormeocevolaÍrle

'47. c0328 - arERFo c cotúpacTAcÀo MEcÀ{rca E co'tTco-E. rvat DE aoutstÇÀo tM3l
0s lrabalhos de áeíÕ s€ráo ereü,lados ccm malerie esôolh dô en câírêdas sucess fas de alluÍa máxima oe 20.0m mclhadâs ê âpioadas.

devenoosêremêvladasLrlleroresÍ€ndaslrncasedesri\respoÍrecaque.nascmarlasal€Íadas.

0s meleras pâÉ aleÍo deveÍAo apresenler CBR > 200r e seÍer orundos de alêÍaçÕes de roúas e iseÍrlos oe maléria o.gánca. ou

148. c2181. REGULÂRlzaçÀo DE BASE c/ aRGAMASSA c[\4ENTo E aREIA s/pENEIRAR, TRÂço 1:3. Esp= 3cm (M2)

A úmadâ de regulârrâÉo ssà executádâ e med da sepâradamenle quando hoúveÍ â ôecess dade ce dein çào de ca menlos €speciFms

ou quêndoolipo oeaÉbamenloínal assim oexqil
A bde paÍa o receb nrenlo dâ regúaÍizaÇáo e de qua quer oulra argânassa de asenlameflo oú ac?banrenlo fnâldeveÍá eíâÍ ln pa senla

de poêÍâs, restos dê argêmassa e outrâs pêrliculas que podêÍào seÍ Íemovidos aÍâvés de vaÍÍiÉo ou lavagem da supeíce.
As rcfeÍências d€ nível devem ser oblidas através de lrlisÉs assenladas conr a m€sma argamassâ do conlía-piso. D€veráo ser

lâlscâs junlo aos mlos, quando ex stentes, de modo a garani Í o câimenlo neesá.0. Não dev€m seÍ€xecutadas mestras.

119. 91196 - REGTSTRO DE GAVETA BRUTO, LÀTÃO, ROSCÀVEL,1 1/1". FORNECTMENTO E TNSTALÁçÂO. Ar_0S/2021{UN)

Será nslalado um reg slro de Oâvêlá a lim de propcÍconar cond Ées dê âbênúrâ ou fêchâne.to 1o1êlda Fassagem do Íú.1o. conjômê
nüÉdo no pÍojelo h'dráu ico. A operaçào parâ abedúa ou fechamenlodo regisÍoccoÍ€ ôranualrn€nte por me o de vctanle.

150. 97084 . coMPAcTAçÃo MEcÀNtca DE soLo paRÀ E)(EcuçÀo DE RÂDtER, ptso DE coNcRETo ou LÂiE soBRE so!o,
coM coMpAcTADoR DE soLosTtpo pLÂcÂ vtB RÁTó RtA. ÁF 09/2021 (M2)

0s lrabalhosde alêÍo serào execúados coÍr íralêÍiâ êscolhdoem caradas sucessvas dê alluÍa máx nra de 20 Ocm molhadzs€ aoloadas

d€yendoseÍenevlladasulleÍoresÍencas lincaseCeslives poÍrêcalque nascaradásât€raCás

151, C36i4. SUPORTE EM BARRÀ C]]ATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADÂ§ E/OU PRATELEIRÂS (UN)

DÉpos ção conioÍme ndi.açáo em pÍoielo

152.90371 . REG|STRo oE ESFERA, pvc, RoscÀvEL, coM VoLANTE, 3/4 
, . FoRNEcIvIENTo E |NSTALAÇÀO.aF 00n021(uN)

l-\í2.-
Leonardo SilveiÍa Lima
Eng C,v RNP 00015810ô.7
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GEC)PAC
S€rá rstêlado um Íeg slÍo de Eí€ía de PVC Íoscáve 3/4 alim de píopoíconâr cond Çôes C€ abeíuÍa 0u íecharirenlo oa passâgê do

íui0ô conÍorme ind cádo no pÍoi€ro hdràulco

.53, C1206. E!,IASSAMENTO DE ESOUÀDRII§ DE VADEIRA P ÍI\TA ÓLEO OU ESMALIE 2 DEMÀOS (I\14

Para nivelar e coíg r imperie çÔes rasas em supeíces d€ made Ía em áreas inle,nas. oblendo-se superficê lÁâ oâra posler of acabamêilo
com l nla esmalle s nlél c0 ou !inla a ó eo

AsupeíickdevêestaríÍne.coesa limpa seca.sêm poeÍa.loÍduc sabão molo. €tc ':l
Sen€cêssá'o.diuiÍcomaglaÍás coríormeorentaçáodoÍabÍcnnte.

Aplcar êm.amadas fnas con'rêspàlu a ou desenrpenade Ía elé oblero n vetarienio oeselado.

AplÉ.2d€mãos íespelaôdoo nlêrvalo de lempo entre elas coôloÍmeoíenlaçãoo'oÍabÍc?nte(2a24horar.
ÂguaÍdaí o lempo indcado peo Íabrcanle pâra secâgem Ínal (4 a 24 hore, anles de efeluaÍ o xânrênlo tnate remoqao do pó paÍa

poseroÍ ap c?Çáoda cnlura.

154, C3{-47 . LIMPEZADEPI§O EI\,!ÁREA URBANIZADA {M2)
Íodas as íeas uóanizadas deleÍão ser mpês DeveráseÍÍemovidoqualquermêlerÉlproveienledaobra comopedÍaemaleÍaldeal€ro

l-'"tL-- 43

LoonaÍdo Sllv.lra Llma
Ên! Civd I RNP 06015810&i

155. c1093 - D|SJUNToR MoNopoLÂR EM euaDRoDE DtsrRtBUçÃo 16a (uN)

AnslalaÇáododisiunloÍmoiopolârlipocompaclo16AdêvêseAUíê§especiftcaÇõescontrdasnoproielo. 
/

156. c445s - LAJE pRÉ-FABRtcaDA ÍRELIQADA p/ FôRRo . vÀo arE 2,80 n {M4 \ I
As laje§ lÍelçadas (LT), seÍão ullüadas pêrê piso ou Íoí0, apoados €Ín vigas ou paredê§ em atvenâÍiâ. São coÍipo3lÉs de parn€s dê

concíelo aÍrnêdo de espessuÉ 3 cm e âÍmação lÍeliçada com alluÍa ê larlura vaÍ áve6 conloÍme pÍoielo execulivo estrulrà1. O enchLmenlo

deverá seÍ feito coÍr blocos cêrânicos e a Capa êm concrêlo, aÍnadura negarva ê dê dislÍibuiçào ê vêrâÉo volumétca conlome píojeto

exêôulilo estruluÍal. Executêr nivêlamento dos apoios denlro das toleráncias paÍa Ínonlag€m especilcadas no pÍojêto execulivoeslrutuÍal. Os

furos paÍa pêssâgem de lubulaçÕes devêm sêÍ asseguEdos com o emprego de buchas cêixas ou pedêços !e lubos, d€ acordo com os
proielos executvos de inslalaçÕês e de eslruluÍa. Nenhumâ peça pode seÍ embulida na eírulum de concrêlo senão aquelas previslas em
projeto, salvo excepcionalflenle, quando aúoÍizado pela liscalzaçào. A tajê só podêrá sêr côncrclâda Íned anie previa auloi2âçâo e
vedÍcaçáo poÍ pade da Íscâhação da peíe ta d sposiçâo, d mensÕ€s,ligaçoes. c mbíamênlo e escoíaÍÍenro das IonÍras e das pÉ,taiês bêm

mmo das aÍmaduras coffespondenlês. Também é n€cessáÍâ a conslataçro da conela colocaçao das tubulâçôes eétíicas, hidráuticas e

oulras que ficarão eÍrbul das na laje.0s escoÍamênlos devem ser conlEv€ntados paía ]mpediÍ deslocamentos lalemis do coniLrnlo e qlando

ÍoÍ o caso a ffaínbagem localdos ponlaleles.0 clmbramenlo e o €scoramenlo devem ser retirados de âcordo com as NoÍmas da ABNT em
paíiculaÍ a NBRI4931. A ÍelÍada deve seÍ Íeila de íoma progressva, conÍoÍÍÍe €speciÍcêdo no pojelo executvo, obêdêcendo as
rccomendagões do ÍêbÍicanle. O píâzo minimo para Íeliiada do ês@ramenlo dev€ coníaÍ do pÍojeto executivo eslrutulal através da

indicrçao da rcs íência minimê à compressão ê do rcsp€ctivo módu o de etasrcidade na ocêsiào coiÍome NSR411B e NBRí 2655 (tcki,

Eci). As bjes seÍão monladês nranuêlmênte devendo o pmcesso ser erecurado crm cuidado paÍa evíar rdncás o! queb6 do €tem€nto

inerc. A armadum dêve obedec€( n0 que couber, âo projeto execul vo estruluÍât. Dêvê sêr cotocada a amadura negíiva nos âpoos e a

armadúa de disÍbuição de âcordo com o pmielo execúlvo Os blocos de cerâm cá dev€m seÍ molhados âbundanleri€nte ânres da

concrelagem âié â sâlurãção para que nâo âbsotoam a água de anrêssêmênlo do conúelo. O concÍe1o deve cobrlÍ complêtâmenle lodas as
lubulâç.€s embuldas na laiê e dêle leÍ sua espessurâ deÍnida e especilcada pelo pmielo execúvo eslrutuÍal, obed€cendo quânlo aos

cobrinrenlos e à execuçâo o d sposto nâs nomas NBR-9062 € NBR-14859. PêE ã cuE obsepaÍ o dispoío nâ NBR-14931 e mothêÍ
conlinuâmenlê â supedhi€ do concrelo logo âpós o €ndurêcimênlo. duÍân1e pelom€nos 7 dias. No receb menlo dâs tâies tretiçadas na obrâ
vêdfcar sô não exislem lrn@s ou delêilos quê possam compromeler a Í6sisiénciâ ou apâÉncia da lâje. A FÉ@tzaçào deve comprcvar a

obediência às €specllcrçoes do prolelo execllvo estruturâlquanlo à alluÍa das lajes, do mareÍialdeenchim€ntoedatreliÇá eà res stênciê

dos concretos dâs lêlês e do moldado no locâ|.

\,
157.9449I . REGIS]Ro DE ESFERA, PVc, soLDÁvEL, coM VoLANTE, DN 40 MM. FoRNEcIItENTo E I sTÂLAcÀo. Ar oanorl W
rUNl \
Será instêlâdo um reg sto de Eí€Íâ de PVC a lim de pÍoporconar condiçÕes de abetu,rê ou rechamenlo dê pássâgem do nuido confoÍmê \
ind cado nô projeto h dráulco.

158. c4515 - JANELÂ EM aLUtúíNto aNoDtzaDo NATURÀuFosco, DE coRRER, coM BANDETRoLA E/ou pE[oRtL, sEtú vtDRo-
FORNECII\IENTO E MONTAGEM (M2)



GEOPAC
As baías e perfs de aumino serào €xlrudados e não apresenlerão empenâmerlo d€Íeilos de srperlhe ou quasquer oulrês,alhas

devendo ler seÇoe§ que salisÍaÇ2E por um êdo e0 coeíci€nle de re§§êncê Íeqü€Íldo € alendam por oubo tado ao eÍelo eíét ô.

As seÍâlheras d€ â um nic serào confeccionadas com peds especilcos de acordo coir o proelo êxecú vo e a padÍon2âçêo deÍn da neí€

Os peris esl raisecontramarcrdeverâoapresenlarespessuÍascompaliveiscomdimensÕ€sdosvâos.espeiraido-seasesp€cÍcáÇóes

conlldas nos proielos. Em nenhumê r'rhólese pod€rá seÍú zado p€rflde eEpessura nÍe ora I6 ÍÍr.
As esquadÍas serâo assenlâdas eír conÍaÍârco de alunio êxtrudado ixados à av€naÍia alravés de chuÍnbadoÍes e argamêssa de

ciÍnenlo€ aÍêiã traço l:3 em úolume.

O coalramalco s€rurá de gua pâra os aíemales da obra os quês procedeác à monlagemdasseÍalherasdêaluminio nicadêsomenle

aoós o léÍnino do reveíimentoda Íacháda

159. C5097 - PUXADOR EM ÀÇ0 CÂ-25, PARA TArüpA DE CoNCRETO (UN)

Deverá ser nsla ado púxâdor€m aço CA-25 na lampa de conüet!.

160. C0797 - CHUVEtRO PLÁSTtC0 (TNSTALAOO)(UN)

Chuve ro em plást cc .o.ranco padÍão siúples comp.30cm

H$:à\s-l
161.944E9 - REGTSTRO DE ESFERA, pvc, SOLOÁVEq COM VOLANTE, DN 25 MM. FORNECTMENTO E |iISTALAçÃo. AF_08/2021
(UN)

Será iníalado um Íêgislío de Eslera de PVC a Íín dê pÍoporcionar cond çoes de aberrurâ ou Íêchamenlo da passagem dofluido conÍome
indiÉdo no píojêlo hrdráutrco.

162. C2595.TUBoPVC BRANCo P/EscoTo D=40mm 11 1/2") (M)

Dêre';ose Íyala(ds.(o^lorneoe-aaesooproetode nslatqie5 I oro5sc- $. as. ,l
163. C&TI.aRMADURAEM TELÂsoLDÁvELo42 (M2l I
As âmráduras d€veÉo ser ex€culêdas com barras e lios dê âÇo que sat íaÇám as espêcficáçôes da ABNT. PodêÍâo sêr usâdos aqos de
outla qualdade dêsde lue suas proprêdadês seiâm suÍcenlemenle êíudâdas poÍ tâboralódo nacionatidôneo.

A execuÇão das aÍmaduÍas deverá obedeceÍ igorosamênte âô pÍoj€to eslrulumt no que s€ reÍeÍe à posgáo, blota, dobÍaínento e

OualqueÍ mudaôÇa de lipo ou blrola nas bêÍas de atr, sendo mod ticâÉo de projeto, dependêÍá dê apmvêÇão do aúordo pÍojero Eíruluíal

As emendas de baras da;nnâdúê dev€Éo ser íeitas dê âcordo com o plevso no proieto, ês nào prevLsrás só podeÍão seÍ toca tiradas e
executadas conloÍme o lêm 6.3.5 dê N8R.6118 e dependeé da aprcvaçáo do autor do pÍoj€ro e da F scalzaçao.

Na colocação dâs âÍmaduÍas nas ÍoÍÍrâs d€veÉo aquetas eía timpâs, sentas de quatquer impuÍezâs (gÍaxa, laÍna, er.) câpaz de

conrpÍomeler a boa qualdâde dos seÍviços.

164. C4792.TOIúADA DUPLA DE EMBUTIR2P+T 1OA.2sOV{UN)

As lomadâs serâo em pvc. SeÍão ns1âlâdâs a uma atluÍa aproximâdâ de 0 3m do ptso acabado ou c.iÍome indicadono projelo.

Para segúança conlra choques €Létrcos, os conlêbs rcârâo dhlanl€s ceÍca d€ 8 mm dâ ptacâ.

As lomâd$ de piso serão constluidas d€ @ixô ê tampá, tabÍi@das êm l96 d6 €tuminio-siticioou taráo. Arampa s,á nivetada por meo de
paraÍusos e ê conlrclampa será rosqueadaàlampa com juntê vedadord.

DuÍanle o ândamenloda obÍa, prot€ger as c€ixas para êvihrâ entrada de cimento, massa, poe Ía. €lc.
lnslalaí lodas as câ xas d€ rnodo a manleÍ ê horzontalidade opêrtêlonvetamêntoeoprumocomapêÍedêilaBntndooperteitoaÍerDále
no momenlo da nslêlâ*o das lomêdas e rampas (plac€r.

Além do especfic?do aciínê, deveráo sêr obsêÍvadês ês demais condiçoes de lensâo ê corrEnle pEjelrdas paÍa cada uso. Deverão Íec€boÍ
âcábamento coni esp€lho de pvc com neÍvurê de reÍoÍço na pane inlerna. Deverão esLÍ perÍeitos, sem rachas ou eínpenos.

í65. C1194. TNTERRUPTOR UMA TECLA §IMPLES 10A 250V (UN)

0s inleÍuplores lêúo ês marcaçoes exigidas pelas noÍmas da ABNI esp€ciatmenle o nome do FABRTCANTE, a c?pacidade de coÍênb
(10A)e a ensâo iominal (250nV) da coÍsnle.
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GEOPAC
T€rào mnlalos de prala e demah componenles d€ íunÇáo eléIica em ligá de cobrc. É vedado o emprego de malerialjeÍoso nâs penes

SeÉo usadas lomêdâs lipo iidustlal no cáso da ligaçâo de cqupam€nlo de grande podê êm que se opt€ peta úitização de tomâdas ao

invésdaligaçãodirêlâdocabeâmentodocirculoaocábodesâidadoequpamenloEstâúilDâÇão€staÍásuierlaàespectcâçãocomptêraa

0s inleÍúplores seÉo de êmbul r com conlalos de pratâ e d€mais componenres elêrricos de ligâ de cobre. A res sência de sotamento dos
nleÍruptorês deverá seÍ de no minimo 10 ohms.

Í66.C1098. DISJUT,ITOR M0N0P0L REM QUADRo DE otSÍRtBUlçÃO 32À {UN)
A insblagào dô disjunlor monopolaÍ tpo compacto 32A dev€ segu r as especícáÇÕesconlidês no projelo.

16r C1099. DTSJUNTOR r,10N0p0LÂR EM OUADRo DE DtSTRtSUtçÁO 40A (UN)

A iislêlaçào do disluntor monopohÍ llpo coíÍpaclo 404 deve seguirês especilcaçoes conr das no pÍojêto.

168. C 1101 - DISJUNTOR MoNoPOLAR EM QUADRO DE OtSTRtBUtçÀO 50A (UN)

A níalação do d sjunlor monopolar lho compâcto 504 deve seguií âs €speciÍicaçoes conlidas no pojelo.

,íot à
(ã -lq'-:
\:-,/

169, 94490 . REGISTRO DE ESFERA PVC, SOLDÁVEL, CO[4 VOLANTE, DN 32 MM . FORNECII\,IENTO E INSÍALACÀo, AF 08]2021
(UN)

Será rsclâdc uÍrregíro de Eíera dê PVC a lir de prcpoÍcrona .o.õ SÕes de êbertuÍa ou íechamenro da passagetr do fluido conÍorme
indcadc Írô prolelo hdÍáu ô0.

170. c2497.ToR E|RA DE BólA D= 2omh (3r4 ,t {uN) \
S€rá insklãdos lorn€úas de bó â com supone da haíe êm taGo e haíe de atum nio. nas É yas dagua td?m0io ou rmpêd ndo a passagem

oêagu"oeacoÍoo(ono" re dorereaaroro. V
17i. 89710 . RALo sEco, pvc, DN 100x 40 r!r,, JuNTA soLDAvEL, FoRNEcrDo E TNsTALÁoo * droa or rrrao*no o, ,u
RÁMAL DE ESGoro saNrTÀRro.aF_08r2022 (uN) I
Utilzado em ledê de águas pluviais. Eíe êlemenlo deve ser res stenle às inlempéíies e êos alaques de agenles agÍessivos. Deverá possuir

Deve-se observaÍ a posiçào do rálo paÍa qu€ a decliv dade no p so lanc€ as ágffis nâ dÍeçâo do Ínesmo.

colocff o Íalo na abênLrrâ, iâzendo-se a lgaç,êo com o condulor venical que possu acoplamento deslinado ao enm xe d€ste elemenlo.
Execulâr ô pÍeenchimento dos e§paços vazlos entÍe o ralo e a supeíicie d€.ontêlo com maleÍia I a propÍiado, Ínalizando o assentamênlo.

172. C2672 . VIDRO COMUM EM CAXILHOSC/MASSA ESC=ômm, COLOCADO(M2)

É recômendado que no momenlo de encomendâr o vidro ao ÍoÍÍecedoÍ, sotichr que as bordâs seiam tapjdadas, paÍa etminar as
micÍofssuÍasi O vidrâceno deve mediÍ o vdÍo em íunqão do câix tho, tevando em considerêÇãô a totga taleÍátdê 4,5 mm € â Íotga pedtéícâ
de 6 nrm Orebâixodocaixlho(sulcopêrâencaixarachâpâdevidrc)precisapermrirqueovidroiiqueembutido,deêcordocomooátcutods

diínênsâo da chapa Írâi§ a Íolgar ApllcaÍ os rêspeclivos calgos no câixilho. Esses calços (neoprênê EPMD ou poleitlêno) dêvem esrar na
p0slÇà0 âpmprada deâcordo comolipodec;ixlhoiAvedaçãod€veráseÍ êieiuêda com s clne êspêcífco,lombÍando-se que o s licone não
podelcaremconlalocomneopÍenêouEPDM pors€remprodúos ncompatives.

1?3.c1043- DEruoLrÇÀo DEALvENARta DETuoLos s/ REApRovEITAtí ENTo (M3)

A alvenaía será demolda úlzando.se leíamenlas ad€quadas e obedecendo aos cÍlédos de seguEnça Íecomêndados. O maleiatdeveíá
serlransporlêdo para local conve n iente e poíerioÍmente rctirado da obra como entulho p3ta empreile râ.

174. C0215 - aRMADIJRA CA.50A GRoSSA D= 12,i A25,0mm (KG)

As âmadúas deveÍêo ser execúadas corn bâÍÍas e ros de aço que sarsÍa9am as €spêcticâ@es da ABNÍ. podeúo sêr us.dos aços de
oú.a qualdade desde que suas pÍoprêdades seiam srÍicienlêmenb esludadês por laboÍâtóro nacioiatidóneo. A êxecuçio das annaduías
deverá obedêcer Íigorosam€nte ao píoielo eííuturct no que se Íeíere à pos çã0, birotê, dobrameilo 6 recobÍmênto. Ouâtquer mudança dê

lpo ou b lola na§ baÍas dê aç0, sendo modúcaçào de prcjeto. dep€nderá dê aprovaFo do aúoÍ do póleto Eíru1urate da FisÉtizaçào. A§
emêndâs de baías da êrriâduía deveÍào sêÍ íe(as d€ acordo com o pGVSlo no pfoleto, âs náo prcvi§tas só podeíão seí locálizadas e
êxêculadas conloímê o lem 6.3.5 dâ N8R.6118 e dêpend€rá da aprovação do aulor do prcj€lo e da Fjsc;lnâçâo. Na cotocâçao das

y'-\,tz-- 4s
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GEc)PAC
aTmaduÍas nâs iormâs deveÍão êquelas estâr lmpas rsentas de qualquer mpurezas (graxa, lama, elc.) câpaz de compromeler a boa

qualidade dos servÇos.

175.C1279. ESMALIE DUAS DEÀIÂOS EM ESoUADRIÀS DEFERRO(M2)

As esquadras deverâo Íec€beÍ pinlurâ €m esmahe, em duas d€mâos. PaÍâ a coí€la aplcâÇão ê supeÍflce deveÉ ser lxada e lmpa, lvre de

qualquerresiduo Nesla especlic€Éo eslá conlemdada a pinluÍê de guêÍda-coÍpo. 0 l€mpo enlÍe as duas demãos dev€ ser r€spelado

176. C14.19.GUARDA CORPO METÁLICO EI\l TIJBO DEAçO GÂLVANIZÁDO DE2112 (M)

Guada corpopaÍe a proleção daarqrba.cada ôslalados coíôrne o pÍ0ieio

177, CPU E.28 . MONTAGEIII OE ESTRTJÍURA METÁLICA COM FORNECIMENTO OE IúATERIAIS (M2)

/áli\, .\
l: IDl ..1

A eíÍulura mêtátca s€íá execurad. enr:Ço ressleôle à corrosàô atÍroíéí.a conecloÍes de csalhamenlo cliuÍrbad0íes e ciúmbâdores

quimcos ceveÍão ÍespelaÍ dmensóes (drámelÍo € compínrênlo) minmas. coiloÍne normas especrcas. Faraíusos ASTIú 4325 com

r€sislênca ao escoamento minmo 1íy)de 635 túPa e Íesslênciê à Íuptura mnima (lu) de 825 Mpa Os paÍaÍusos poÍcas, êÍuelas e

chLrmladores ceverÍ ser zôcado§ pú mú§ào à queôle de acordo com as noÍÍas asTM A-153 classe C e ABNÍ NBR-6323 rêslârjâs

conio'me as normas ABNT NBRr397 T3gg e T400. compemenladas peasASTM A_123 e 4_143 So das: de acordo con a noÍma AWS

D1r êlelrodo E70XX Todê eíÍulura nelá ca rêcêbeÍà oiôlura com uma den'rào de pr mer anl coíosivo êlciild co na corcnzaap cêdana

Íaúca ccr 25 a 35 müa de pelicua seca. Á seguÍ §eÍa âpicada piôlurê com esmale silélco com demàos nece§áras paÍa o lolal

É,0)1.À,oL.,Pe!d, Ô 

' 
o oà ê,o, |.;0,

178, C1910. PINTURÀ P/PISO À BASE LÂTEXACRiLICO, TIPO "NOVACOR" (I\I2)

oeveÍá ss exetuladc pmlL,ra do lipo làlex aíÍlco. sobÍe todo o ps.

Para a coíela âp caçào â surerlice cevê eslâr Ííme. coesa, npa seca sên'r poeÍa gordúa gÍaxa sabão ou molÔ anles de quahler

ap caÇão.(NBR132451 devendoseluras n§ÍuçÔesdcÍabrcanle.

l'àí'r-"'
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